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pie« questões pessoaes, (acto cssi 
despertou nos peruanos antigas rlvi 
des de nacionalidade, cujas coiisei 

Antes de terminar, uma pequena noti-
cia para as minhas leitoras do S. Paulo. 

Das bellezas que nos reserva Redfírn 
para esta estação, conseguimos descobrir 
as segulutea: 

Um costume gros-bleu, de peqocna 
pellerine nos hombros, com brunltboBre-
pretos e um nada de veilndo laranja: 
um outro de terge branca, picado j k 
elegantes botõea d« esmalte vermeilv. 
nni terceiro, de panno tourterelle, com 
applicaçde* de seda branca d joar. São 
novidades que se preparam para o «in-
curso bypptco. 

—Levantou-se, afinal, o estandarM de 
revolta contra o eake-iralk. isto i, con-
tra a chorrograpliia americana, con-
tra todas esaas ontorsíes de selvag«* 
em Jeiirio, que se queria acclimar no pait 
da gaeotle e do mínactlo. 

Surge para substítuil-a uma nova d ui-
ça, cheia de doçura e de graça, cotio cs 
versos de ilasset e d* Lamartine, trahi-
zidos em cestos. Essa dança chanfa-s«?. 

encephaiica tinha-ta espalhado em todas 
as direcções. O companheiro do conde 
jazia aem sentidos a alguns metros de 
distancia, .gravemente ferido. Quanto ao 
autoiuovel, estava reduzido a estilhaços. 

O barão de Caters foi encarregado de 

Çrevenir a condessa, que estava em La 

urbie, esperando o seu marido. 
A principio, o bário disse-lhe qne o 

seu marido estava gravemente ferido. 
Louca d« dõr, elLa quiz partir para o 
hospital da S. Roque, para onde fira 
trausportado o cadaver. 

Conduzida i cjpella do cemiterio, den-
so ahi uma sceiia emociooante. 

A catastrophe produziu profunda lm-
pressão noa meios automobUiataa desta 
capital. 

O coada Zborowiki, austríaco de nas-
cimento, poiico de origem, era um chanf-

A Xaciea, de Buenos-Alres, declaran-
do-se favoravel ao perdão das dividas do 
Paraguay, ataca a mensagem do senador 
Gondra, classificando-a de insólita, e 
aconselha ao Parlamento deixar a solu-
ção A diplomacia. 

Diz, entretanto, a Karion que, a* só-
mente a Republica Argentina perdoasse, 
aeria isto ostentosa generosidade, que 
melindraria o Brasil, 

abinete trance*. tra-
ie musselina de sêda 
do naa mios nm rS-

e uina rosa nos 
nem pretenda qne a 
cera não é feita para 

> presidente do gi 
nao um vestido d 
,r de rosa, trazem 
alhet» de rosas 
ibcllos... K ha qi 
jlitíca actual ira 

Está encarregado do serviço de vac-
einacío contra a varíola, ná Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector unitário, dr. 
Xavier da Silveira. 

da vida, escreve 
lide, sa qohor, bo 
Htterntara verda-

sito antes do qüfl devi*, 
emancipado fie sirs pátria, 
to a fôrma 4a S'n faturo go-
im patriots, são ha duvida, 
homem extraordinário « so-

ímsado pel«« republicanos 
is de patacsadas. 

D« hoje em desate, as moças abril 
' « l i azas s fseirSo das niellas do Ii' 
rivet eake-aalte Assim. «A tfiaçã 
réo>. logo depois d« naseida, afagaaf 
a sarabanda dos pressâtes de Qileag 

rarrcpämieate'i 

entrou para o vestíbulo, diri-
immediaUmente par* o vesti*' 

a. vendo-o Entrar, salto* d« fia 
a havia coadatido e approxi-

las Francezas de Bom* s do Alhenss. 
foram corolieorades com a Legião de 
Hour* M celebras artistas franceses 
WHS*!* Bsngnerea* a l . 1 Heuser. 

Boogaerea» tem 77 anno» ; tendo feito 
«s seas 'Stuilss ** Escol* d* Bellas-Ar-
tes, jiartttbcn troai Paul Beadry o graa-
4« premio de Roía*, com o quadro ia-
«rtiada Zf*o*u tnittée smr ht tor* 
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N o t a s 
•Vindo da cidade de Apparcclda, che 

|0B s cita capital, hontem, ás 8 hora* 

• tO minutos d* noite, com o nocturno 

4o Rio, s. exc. o sr. d. Julio Tontl, 

•anelo spostolico, que vela acompanhado 

pelo auditor da nunclatura, monsenhor 

Leone, por monsenhor Manoel Vicente 

da Silva, vigário capitular, e pelo padrs 

Luiz Sangirardi, sendo que estes dous 

últimos foram ao seu encontro na cidade 

de Apparccida. 

Na estação do Norte, que catava rs-

p!eta, a banda de musica do Lyceu do 

8 . Coração dc Jesus tocou á chegada 

do trem. 

Entre o grande ilnmero de pessfias que 

aguardavam a chegada do illuatre prela-

do, pudemos notar * presença dos ars. d. 

Miguel Iiruse, prior do Mosteiro de Bio 

Bento, conega Homem ds Mello, vigário do 

Braz; monsenhor Jo io Alves, conego dr 

Pereira de Barros, reitor do Seminário 

Episcopal, o os padres Zeppa, reitor do 

Lycen d o S . Coração de Jesus, Curate-

la, Alpen, Olivieri, Arnould, Siqueira e 

Ladeira. 

D, Jo io Correia Nery, bispo ds 

Ponso Alegre, despediu-se do tnonié-

nhor Toni! na eatação da Apparecida, de 

onde partia para Cruzeiro c, pois Com-

panhia Leopoldina, com destino a Sspu." 

cahv, Campanha e Pouso Alegre. 

Monsenhor Tooti continua hospedado 

no Mosteiro de S lo Bento. 

Amanha, áa 9 lioras, o sr. Núncio 

celebrará missa pontificai na egreja de 

B. Bento. 

Depois da missa, haverá solennc Tc-

Denm, em aceito de graças pela conser-

vação do Suinmo Pontífice, 

De Rio Claro foi transmittido para 

nma folha do Rio o seguinte telegram-

ma. em data de liontem: 

•Está convocada para amanhi nma 
gríllide rcunláo dos lavradores do muni-
cípio de Brâtas, no Fitado de S. Paulo, 
para deliberarem sobre as providencias 
o tomar cm bem da ciasse. 

Como meio do reaistencla á crise, o 
pensamento da maioria i a gréve paci-
tica, para nüo remelter absolutamente 
café para Santos. E sdmente deixará o 
caracter pacifico, se. porventura, algnm 
lavrador tentar quebrar a solidariedade' 
embaresndo café. 

E' posiivel que no mesmo dia sei* 
otllciaiiii'iite declarada a greve. Oi 
tazondcinis fiscalisario também as rs 
taçQca d : Torrinha, Espraiado e Campo 
Alegro. 

Oa n. emissários credores não pode-
rio absolutamente fazer cobranças Ju-
diciaes uaquelia localidade, sob pena de 
nindar-se o csrnctcr da çrtive. 

No mesmo dia haverá idêntica renniio 
em Lisas-Us: reguo, Mitioiros e Dowsdo. 

A Vulto dos Luvraiort« de S. Pau-
lo nos commuuicou o seguinte telegram-
Olá que recebcu hontem do Brutas : 

•Acaba de offeiituar-se grande reunião 
lavradores, resolvendo prestar apoio In 
condicional Delegação Lavoura da capi-
tal.* 

Lemos na Província do Parti t 
• Pessoa chegada do rio Juruá no va-

por Ipixnna, da casa Mello & C., de 
nossa praça, trouxe-nos Informações de 
que, na regiáo limitropbe com a Repu-
blica do Perú, estilo plantados os gor 
mens de nma revolnçáo, que poderá to-
mar desenvolvimento e caracter t io u-
lustadorea como * actnal do Acre. 

Subindo o vapor Ipixmia o rio Juruá, 
a 7 de março lindo, encontrou, abaixo 
da bocca do Amónia, com os phtróes 
apagados, o vapor Lacaiita, da mesma 
casa, a bordo do qual vinha gravemente 
ferido o coramiasnrio peruano Uuadra, 
esfaqueado por um brasileiro, por sim 

monte, foram tomadas como 
gratidlo, pelo brilhante resultai 
kermesse destinada á copstrncçlo 
vllhOcs para tuberculoids ao H< 

cias o nosso informante não sabe bem 
precisar. 

Mas o que < falto é qne os brasilei 
ros ali! residentes recciam a chegada de 
inals forças peruanas, a reunir-se ás 10 
praças que se acham na bocca do rio 
Amónia guardando a bandeira do sen 

questões começaram depots Todas esaas 
que o 
bocca 

overno do Amazonia creou na 
do Amónia uma collectoria, man-

dando como rollcctor para lá uni sr. Re-
galo Braga, qne commetteu toda sorte de 
desmandoa. • 

No sen editorial Ditsolnção, diz O 
Pais: 

•Nlo devemos ter illusões sobre a 
modo por que vai ficar conatituido o 
Congresso. De vez em quando, para 
apparenter grando Interesso pela digni-
dade das Instituições, uma voz poderosa 
allude á necesaidadc de restituir ao povo 
o direito do voto, confiscado pelas oli-
garchies cm que se distribue esta mi-
sérrima Federaçio - (guando chega, po 
ríra, o*momento da acçio, de se pôr 
cm pratica a bòa idta, de fazer frente 
á vontade dos governadoras, qussi sem 
pre empenhados em dar aos seus favo-
ritos o caracter ds eleitos, lá ae repu-
diam todas as promessas e tudo volta 
á meiaa tranquilUdade de pantaao.* 

E nio somos que a dizemos. 

Cardim, Samuel das Neve« e Francisco 
Carneiro, agradecendo os valiosos servi 
«os prestados por aqneila occasUo. Es 
•as deliberações, snprovadas unanime-

idas como prova do 
io da 
de pa-

para tuberculosos ao Hospital 
Central, s cojo producto liquido até ago-
ra apurado, « já recebido pela Santa 
Casa, se eleva a 4õ contos de réis. 

Foi também deliberado que no pri-
meiro pavilhão a construir-ae fosse col-
locada um» placa commemoratlva coro o 
nome do Olno Internacional, o do seu 
presidente, sr. Alberto Borba, e a data 
ca que se reailsou a kermesse. 

O dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
chefe do serviço clinico d* Santa Casa 
de Misericórdia, communicando á Mesa 
Administrativa o failecimento do dr. 
Bonilha de Toledo, que fazia parte do 
corpo medico daquella instituição, le-
vou ao conhecimento da mesma que 
faria rezar uma missa pela alma do 
mesmo, na próxima sexta-feira, na 
pelia do Hospital. 

Tomando conhecimento dessa commu-
nicaçio, o dr. Francisco Queiroz, pro-
vedor da Santa Casa, propOz na aesslo 
de hoatem que se Inserisse na acta um 
voto do profundo pesar pelo prematuro 
a Infausto passamento daquelle illostre 
clinico; que se ddsso pezames á sua 
família o que nraa commlssáo, composts 
do dr. J . M. da Sampalo Vianna, com-
mendador Alberto Souza, mordomo do 
Hospital, o dr. Alberto Vieira de Car-
valho representssso a mesa na solennl-
dade da missa. Essa proposta foi una-
nimemente approrada. 

l u z i a - h o í e m 
Com os tituloa de livros dá-se, ás 

vezes, o mesuio que com os nomes de 
pessoas. Títulos lia, tão abstrnsos, que,' 
com franqueza, logo á primeira vista, 
nos produzem má impressão. Esses tí-
tulos extravagantes, em vez de attrahl-
rem leitores, os afastam. 

Uiti exemplo do que deixo lembrado é 
0 titulo do romance de Domingos Ol.vm-
plo. Felizmente, porém, o leitor, vol-
vtdss as primeiras psgiiis«, não deixará 
de descobrir a razão do titulo. Laeia-
Homem designa, devéras, com muita 
propriedade, o romance do applaudido 
Pojacau. A prevenção quo inevitavel-
mente nos assalta vai-se. aoa poucos, 
diasipando, á medida que lemos os pri-
meiros capítulos da obra. 

A historia, imaginn-ia ou verdadeira, 
que Domingos 01' -.pio, de um modo 
t i o empolgante, nos refere, nada teu, 
em ultima anal» j», de extravagante ou 
do extraordiuar < . . . Faz-se eui poucas 
palavras * sur syntbese. 

Dc princip i a lini, a acção do rO' 
mauce desdob i-sa í:i Ceará. Tem por 
dpoca o perl lo da s : 'ca e por scena-
rio, as tliivasUdus paizagi.na daquella re 
gião infeliz 

Os retiri..tes, que, acosiados pel> fo-
me, vím do interior, sujeitam-se a tudo 
na cldads. Chegam, mesiuó, a trabalhar 
como escravos na construcção de edifí-
cios públicos, em troes, apenas, de nma 
ração diariá. Composta de lioinons, mn 
1 hurt a « cruina 
lembrar o fovV 
durante o tempo ds captlvriro. Taaibem 
aquelas infelizes, opprimidoa dc todos 
os moios, eram obrigados aos mitis j»e 
sadós labores: a fabricar adobes, a le-
vantar muros, a edificar cidades. E 
todo isto, sem que pudessem esperar 
ouira recompensa, além do pão de inti-
ma e. ( ' d e que ao lhes dava ! . . . 

O tbi na esciilhidfi por Domingos Olym-

Slo Iara o seu romauce não é novo. E' , 
ada mais, nem menos, uma historia dc 

amor. 

Cartas de Paris 
Paris, 3 de abril 

V o F a r l a m s n t o 

O assumpto do dia no Psrlament0 

francer. i a votação do orçamento. 
Todos os jornais parisienses trszem 

longos artigos, discutindo, cada um sob 
o sen ponto de vista, a famosa lei que 
tantas controvérsias iero provocado. 

A commlssão do Orçamento, sob a pre-
sidência do sr. Dounier, espera as ulti-
mas dectsOcs do Senado pars acabar o 
seu relatório e envial-o á Camara. 

As modificações operadas pelo Senado 
foram examinadas com cuidado e com t 
desejo de nlo provocar Inúteis desaven-
ças entre as duas Camaras ; no orçamen-
to das colonlat, as redacções do Senado 
foram mantidas, excepto no capitulo re 
ferente aos trabalhos militares na Indo 
China, ao qual a coramisato restituiu 387 
mil francos sobre os 662 mil que o Se-
nado bavia aupprimido. 

O Journal Offieiel deve promulgar 
amanhi o. orçamento de 190H. 

O sr. Pressensá fez a leitura de sua 
proposição do lei sobro a separação da 
Egreja do Estado. Essa proposição 
comporta 98 artigos, qus regulam todos 
os detalhes concernentes á locação dos 
edifícios do culto, assim como as medi-
das * tomar para assegurar a policia 
dos coitos. 

Depois de nraa discussão, na qual to-
maram parte os sr*. Chamblge, Dubicf, 
Leiraud, Baudon, Lafferre, Pajot, de 
Prtssensé etc.,os membros presentes de 
cldiram acsignar a proposiçlo deste ul-
timo o sustentai-a perante * Camara. 

A v i a g e m d o a r . Z ioabet 
Sobre a viagem do sr. Lobbet á Arge 

lia, nada julgámos precisar adeantar, vis-
to como o telsgrapko já deve ter dado 
noticias flrcumstanciadas. 

O re i E d u a r d o 

Está decidida a visita do rei Edoar 
do VII ao sr. Loubet Quem primeiro 
propoz essa visita foi 8. M . Brftannica, 
que declarou ter multo desejo de encon-
trar o presidente da França, quer em Pa 
ris, quer em Rivlera, segundo a proíeren 
cia do sr. Loubet. Essa visita rcalisar* 
sc-i depois da volta do sr. Loubet da 
Argélia. O rei Eduardo, do regresso de 
sua viagem á Itália, desembarcará em 
Marselha, onde tomará o trem para Pa 
ris. devendo chegar a estu capital nos 
primeiros dias do mez do inaio p. viu 
douro. Está estabelecido que S M. vi-
rá hospedar-sa na embaixada da Ingla-
terra, tendo a sua visita o caracter offi 
ciai. 

lioinons, 
oa-mait. „_ 

IsrieT no Bgypto, 
>. Taaibem 

omiiosta ... ..,..,.„,,.,, „.„-
criança«, .tas* uroa-ragitk (az 

I W Is ' 

Santa Casa de Misericórdia 
Em sesf"io ds hontem da mes* admi-

•istrativa desaa Inatitnição, foi deliberado 
ÇMferir « titalo de Irmão Grande Bem-
Wtor as sr. Alberto de Menezes Borba, 
Wssldeata de Ctab Intemaclonal : o d* 
irasãíi Beasmariíos, aos srs. dr. Trajaoo 
4a Fssuca, aecrstsrio e José Veriaui 
f irsirs, tfcmraretro daquelle Cíab, s aoi 
m . i r . João Mauricio deSamrab Vtaa-
k». Hirt ln . de Almeida, Delphira 
e^ tos B.r«ar41ao 4* Silva c Manoel de 
í (MU*, soei«. a m m e n m a com-
r i i â i l . .1 . a t iva 4a IterweM», «Itims-

b • eí feito pela m » Ctab 
»as . Ae« «o-tos «rs, i r . OUvO 

A acção gyra toda, agitadamente, em 
torno dc uma muMi<r de prodigiosa for-
ça e f.nsin-Iiomeut. Assim cha-
uiara.n, desde logo, á heroina do roman-
ce,—Io, porque, eui creança, a habitua-
ram a nsar trajes masculinos; B°, por-
que ei a, como se f6ra do 'outro sexo, 
valeu! iüjente corria a cavallo osscrtfie», 
vaqui-jando s executando trabulhoa pró-
prios do sexo feio ; 3°, porqu» cila, com 
os extrclcios physicos, adquirira não só 
uma foiçs desconimunsl, mas ainda uma 
estatura e corpulência verdadeiramente 
viris. Eatre o mulherio, circulava, mesmo, 
a lends de quo Luzia era mais homem 
do qur mulher.. 

N lo ie' pens -, ali.is, que essa mulher 
vigore de t*o admirável virilidade, 
bavia \ ,'ui- > as «.'ruças do sexo gentil. 
Nfto. t - *. I pa>niusa robustez e a sua 
inquebj -»»ei huuc-stidado casavam-se, 
perftlÙ «ute, com h sua belleza pere-
grloa, 'unàu il.o ..s formas esculpturaes, 
alem r certa serenidade, um quò da 
estatua.. grega. 

Pols t sa mulher, devéras singular, 
era vlvr neiite disputada por dons ho-1 
mens—t 1, delicado, gentil, melgu. como 
um troi . lor da edads-média, habituado 
á coutemt îbçùu das estrellas, das flores 
o das mulii «res belles; o outro, forte, 
grosseiro, Irultl como um sátyro dos 
tempos mji'iologicos, avezado ao gono 
de todos oi prazeres da carne. Por isso, 
Luzia, eatri esses homens, tornou-si, sem 
querer, um pomo de discordlu. 

Como Ml '-pre, a victims devia e*r 
mais fraca -o pnbro Alexandre. Este. 
num cárcere, jxpia um crime que lhe t? 
falsamente imputado. E quem perfida-
mente o aci isnra foi o soldado Craplúna 
que, a todo transe, queria possuir o 
corpo de Lu^ia—Homem o que, no ulti-
mo capitulo, trava com ella uma lueta 
feroi, do odio s luxuria, trucidando-a 
com uma facaa^ nos seios!... 

Algum leitor ex gente, cora certeza, ob-
servará que, neste livro, alguns episódios 
são dispensáveis e jne, frira dos diálo-
gos. o auctor ces! ima empregar termos 
adulteradas, como g, ozomilbon, tereas, 
tit eira etc. Outro, não menos incontenta-
vel, fará notar não o estylo por de 
mais trabalhado de algumas paginas, m.is 
ainda, e sobretudo, a "falta de naturali-
dade de alguns diálogos. 

Em compenasção, o romancista sabe 
interessar, de principia a fim, os seus 
leitores. Ha, mesmo, neste livro, certas 
•censs que nos ficam para sempre gra-
vadas na Imaginação. Tão bem observs-
das e tão bem descrlptas são ellss I Deu 
tre muitss, lembrara só estas : a baabo 
de Lnzls num rio, onde, através dos 
nevoeiros da manhã, é surprehendida po 
OBtra mulher, que, admirada daa suas 
formas peregrinas, se eenveace de que 
ella nlo era homem-, a proposta feita 

A esposa do promotor, par» 
rr of seus longos e betlos cabei-

los pelos S£ÕOQ que uma beata lhe exi-
gira, ade*nti damentr, em p*g* ds res-

o necessário á absolvição do seu qn>> 
Alexantfre; f. iiaaiasfnt", a lacta 

staltespeareans 'ni que Lnzía «nbjnga o 
cabo ( rapiíins e é por elle brutsimeata 
asãsiiasda. 

Qiiísi, e«m tanto vigor 

O re i d a I t á l i a 
Correu o boato, nas rst'aa dl]ilomati 

cas, que o rei Victor Manoel III visitará 
a França no proxinio verio. H. M. virá 
a eata capital, de regresso da Inglaterra, 
onde, corno se nabe, fará utna visita ao rei 
Eduardo Vi l . A esquadra italiana espe 
rará o aeu soberano em Calais 

A s accumulaç3s& 
Foi votada aqui em França também 

nma lei probibindo as accuiuntaçdes re 
muneradas. Até o presente, os ministros 
que faziam [arte do Senado recebiam, 
coninutaniRn,!« i-nm na «PUS vçiiclinenío« 
governa nienU's. os seus subsídios-.piui— 
mentares; aos 60 mii franco* annuacs do 
ministros elles addicionavnm os i) mil 
francos de senador. De ora em dean:e, 
esta accumulação lhes ó interdicta. A 
nova lei custa '25 francos por dia aos 
srs. Combes, Vallé, Rouvier c Chauniió 
todos quatro senadores. 

J l m o r t o do conde Z l i o r o w s M 

O concurso de automoveis, realisado 
em Nice e começado sob tão bons auspí-
cios, acaba de ser enlutado por u:nu 
abominavcl catastrophe, que fez duas i í-
ctiiuas, ama, o conde Zborowski. morto 
iiiimediatamente; outra, o aeu compa-
nheiro, que ficou gravemeute ferido 

O accidente deu-se do seguinte modo: 
O condo Zborowski e o seu compn 

nheiro de corrido haviam partido eui .V 
logar o foram cahlr a 300 metros do 
ponto de partida. No momento em que 
se deu o accidente, o autoiuovel do con-
de fazia 100 kilometros por hora. O sr. 
Albert Gautier bavi» dado o slgnal de 
partida e os quatro automoveis puze< 
ram-se em movimento. Quando che-
gou a vez do conde Zborowaki, ao 
ser proclamado o seu nome, eiio prepa-
rou-se e, dado o signa!, partiu impetuo-
samente. 

O motor de sua macliina,uma potencia 
ds 80 cavaücs, imprimiu ao vehicuio 
uma velocidade desordenada, e todos 
tiveram o presentimento de que 
dar uma desgraça. 

Em poucos segundos, o antomotW che-
gou á curva do caminho. O que -se pas-
aon, cntfio. ninguém poude explicar. O 
que é facto d que os assistentes, horro-
risados. viram o condo abandonar o vo-
lants de direcção do seu vehtcnio, Jevsu-
tar-so ila banqueta, elevar para o ar 
os braços e, quasi ao uiestuo tempo, o 
automóvel despedaçar-se de encoutro 
ao rochedo que fazia frente uo caminho 
percorrido. 

O conde foi projectado para àeante, 
Indo esmigalhai a cabeça contra o ro-
chedo. O nhoque foi tão violento, qne o 
corpo ricocbctcou para trás, descrevendo 
uma curva de mais de um metro de al-
tura, emquauto que o outro ehanffew, 
o barão Pallange, foi lançado * 5 ou li 
metros adeauti. 

Quando os iiscaes e os guardas «•) pre-
cipitaram para soccorrer aa victiinas, 
foram encontrar o conde estendido, (tra-
vessado no caminho, com a cabeça aberta 
e quasi destacada do tronco. 

A morte devia ter sido instantanea, o 
sangue escoava-si eiu grande quantidade, 
correndo pela eatrada a fora; * :jimi 

pulsos, tentando sub<ugsl-a. Ness»/»oca-
sião, a allucluada desfechou o terceiro 
tiro. 

O porteiro correu em soccorrs úo II 
lu|tro romancista, c, auxiliado por «faias 
outros pessAas, conduziu a moça f i r a a 
portaria, eir.quanto Mareei Pré vos' su-
bia á sala daa sessOes, sem maulfesUtr * 
menor commocão. 

• Eleito presidente da Societi', per * 
clamnção unanime, ells pronunciou f imi 
discurso de agradecimento, como socada 
tivesse havido. Nesse Ínterim, a linçn 
que acabava de declinar o aes ttom< 
mlle. Emma Tlionret, rccusands»«« 
abandonar a portaria, declarava aão 
saliir dalli, cmquanto não viase o ro-
mancista. 

Terminada a eessão, Mareei Pr^rost 
desceu e partiu para a Prefeitura de 
Policia, onde commuuicou o facto- Aili, 
Emma Thourct declarou ter 35 ânuos de 
edade s ter premeditado o crime. «Só 
tenho um pezar, accrescentoa ella,—» de 
não ter ferido o sr. Prévost. Elie era 
recebido no seio de sinlia família Com 
toda intimidade, porque sna mãe aajtava 
multo com a minha. Um dia, dopoij de 
alguns annos da simples amizade, a i nos-
sas relações se tornaram mais intimas 
Dentre em pouco, porém, a miai* di-
gnidade começou a aer ferida, porqae a 
nossa ligação se tornou conhecida. Ama-
va multo ao sr. Próvolt; inala da . ama 
vez pedi-lhe que regnlariaasst a qpssa 
situação. Respondia-me sempre cornava-
sivas. Para esquecel-o, parti palia a 

s nates, 
da^ijoe 

Inglaterra, onde me demorei 
Ahi, tentei suicidar-me, depois der^uc, 
mo trouxeram do nato para a França 
Uma v'ez aqui, dominada, ainda, sela af-
feicão que me ligava ao sr. Pr tau t , 
qniz reatar aa nossas relaçSei. Eltá^po-
rém, evitava-mo sempre. Ao sabei* do 
sêu proximo casamento, resolvi Tingir-
me, e sabeis o que acaba de acontecer. 

• Não quiz matai-o; qulz, slmpleaacnte, 
ferll-o no braço direito, para qaa eile 
ficasse impossibilitado de bater-u Moin 
meu irmão, que o pretendia provatar-. 

M o n t e Oa r l o 

A estação, em Monte Carlo, V m sido 
brilhantíssima. Na semana passada, de-
ram-se aili dous verdadeiros aconteci-
mentos artísticos, do que foram heroes 
o maravilhoso violinista Kubelik e 
celebrado auctor da Tosca, Pi 
João Kubelik, se bem que joven al 
está já do posse, da sciencia do |rro, 
podendo ser classificado como nin Ver-
dadeiro prodígio. Como mecbanifaio, 
eiio excedeu ao proprio Harazatc : íonio 
acrobacia, Kubelik possuc uma mão 
pierda afeita aos mais extravagantes 
otirs de force. Isso ainda não á l u l u 

o que é,mais surprehendente cinda c 
estylo, a pureza, o caior do som. 
musicalidade profunda deste violinista 
completo c unlco, que, com a edade de 
22 annos, ganha uni milhão do fraaioi 
por anno c valo muito mais dofjque 
liso. W -• 

Elie tocou, em Monto Carlo, em «sou* 
concertos, uin de Mozarte outrp deíBei 
thoven com arte comparável á de. um 
Isaye, ou de Thomson. Depois, com um 
sentimento delicio* i, executou uma ro-
lititiira de Svendeon e o prcislietfô úos 
Mestres Cuniorcs. E a seguida, om 
paginas de Paganini, sem lançar -.ao 
«„., " U i t m . K m » ; 
outrp-, ajlTnaiiJo, no contrario, ijiii cü!-
dadeS qno parecem impossíveis, executou 
com cxtraeriitnnria perícia trechos que 
lhe valeram am trlumpho indescriptivel. 

Durante as audiçòes de Kabelik, den-
so um incideute imprevisto, de sabOr 
especial. K' o caso que, no momeato 
em que so ia executar a belllssima com-
posição orclientral de Silut-.Sacns—Le 
Kouet d'Oiiijihale—0 auctor so achava 
incógnito cm um dos camarotes, toado 
vindo expressamente para ouvir Kabo 
llk. Alguns do» espectadores, reconte 
:endo*o do longe, puzeram-so a gritar :— 

• u auctor !•—com tal insistência, apon-
tando para o camarote onde se occulfava 
o mestre, que este não levo reintdio 
senão apparecer e saudar a muitilâo 
que o ncclamava freneticamente. 

A Tosca, do Pucoini, opera de um sin-
cero e profundo Italiaiilsmo, é uma obra 
typo, que, acompanhando as tentativas 
novas uo thestro musical, está destinada 

fazer carreira em França, tanto riais 
uanto é uma musica que conta verda-
eiras jóias melódicas, porauc ha umi-

to mais nocossidade de melodia em uni 
drama, do quo em uma opera feita ooin 
pedaços wagnerianos, com icil-motifs fa-
cilmente combináveis. 

A Touca é um drama podsroso. m rito 
musical e que, com certeza, uãu provoi-nrá 
as criticas quo provocou a CacalUria 
Kaslieana. 

No papel emocionante de Tosca, diffi;-iN 
limo.riãosi) pela acçlo dramática do per-
sonagem, como peia responsabilidade iftu-
sicai, mino. Darciée foi sublimo. Cantora 
de grande voz, gencross e flexível, p i ; 
possue um methodo de canto absoluta-
mente perfeito, trágica de força e <le 
emoção, comediante do encanto e de sor 
riso, uimo. Dai cica ó ao mesmo tempo a 
Tosca de Sardou e a de Puccint, isto é, 
une os mais magníficos dons de cantora 
com os niol-i magníficos cffeltos de actriz. 
Ella* bastaria sóniuha para nassegura? o 
suecesso da representação. Os seus com 
panheiros, entretanto, concorreram bri-
haateiuente par» esse snccesso. O si-

Csruso foi um Cavaradonsi esplendido e 
sr. Renaud, um Scarpia admiravel. 

U l t i m a 

FILHA DE GARIBALDI 
Tlicrezlnha Oaribaldi, a filha mais no-

va do heroc e faileclda rcpentlnaincnto 
cm Caprcra, u , comoço desto anno, na-
quoila celebro ilha de Caprcra, para a 
qual em oulros tempos so voltava todo o 
pensamento Italiano, com entranhado 
amor. . . a filha do general (iarlbaldl 
era sua predilecta e os derradeiros ins-
tantes do guerreiro foram bastante dul 
ciíicados pcios carinhosos cuidados da 
bôa, da modesta c affavel Tlicrezlnha. 

Todos a conheciam e amavam-na, cila 
era a alma daqueile despojo glorioso d 
que falam recordaçõea gloriosas e cin 
qu • a legenda so uuo a uma desoladora 
trlste/a. 

Manlio Garibaldi, o joven e valente 
marinheiro de olhos celestes e ruivs ca-

ra, depois das victorias dc Sc* pae 
quando as fadigas da guerra, as desillu 
!õe« e o desencanto debilitaram aquella 
robusta fibra do homem e de soldado, 
fez com quo tossem menos angustiados 
os últimos dias do hcriáe. 

Logo a morte extinguia com o que 
mais querido aili restava; o general des 
appareceu, a família se dispersou, Man 
iio também morreu. Restava unicamente 
Therczinha. 

O general Canzio, comprehendcndo. en 
tão, que os últimos instantes delia esta-
vam chegados, reuniu toda a famiiia em 
torno do leito mortuário e recebeu o ul-
timo alento dessa esposa querida. 

O general Turr, que conheceu a filha 
de Garibaldi, assim se referia a cila : 
•Pela primeira vez, vi a sra. Therczinha, 
em 18Õ0, depois da guerra, em Niza, e 
recordo-me aa graça amabilissíma com 
que a gentil mocinha auxiliava seu pae a 
corar o ferimento qne recebi no braço. 

•Tornei a vel-a dous annos depois', em 
Caprcra, quando levei a Garibaldi a 
Estrella dos Mii. . 
Naquclia ojcasião, Victor Manoel II 

me havia encarregado dc entregar-lho 
um collar de brilhantes, e ella pediu-mo 
que agradecesse ao soberano com as ex-
pressões que demonstrassem quanto es-
tava penhorada com a distineção e poio 
alto valor do presente. 

• Quantas vezes ainda tornei a eheon-
traí-a ao lado de seu pae e do esposo, 
sempre muito b&a e aftectuosa para com-
nosco e com tçdos os amigos o compa-
nheiro* dc Garibaldi. 

• Ella representava para seu pae a 
alegria da fninilia, e, realmente, do-
minara o coração de Garibaldi, pois 
a soa querida líllia náo se preoccupava 
da politica e possuía uma generosa al-
ma, aeailbillssima, e ao mesmo tempo de 
uma energia rara. Conta-se a seu respeito 
esta aneedota: em 18C7, Caprera esíava 
bloqueada, e Canzio, que partira antes 
numa lancha, preparou a fuga do gene-
ral ; informando do plano á sua mulher, 
com ella evadiu-se á força de remos. 

—Quem vem lá ? perguntou um official. 
; ndo a canoa que desiisava por entre 
a sombra. Immedíatameiitc, partiu uni 
tiro. 

—Má pontaria I rsspondcn a filha de 
Garibaldi, emquanto remava. 

A fortunai acompanhava. 
•TberczUihs reuuiu-so ao marido e sal-

vou o pae.• 

«i t - o ê ü á & f ^ á . f & d 8 - ,S ; r i 

niuilo doce. heroicamente, como s» fonso 
uma legenda. Ern o segundo filho de 
Garibaldi e, mais do que todos, so pare-
cia com o «eu pae, sodj/o o qual excri ia 
grande asi-endencia. Nasceu cm lei 14, 
em Montevideo, viveu quasi sempre cm 
Gênova, ia com frequencia a Spezzia o a 
Livoruo, e havia quatro annos quo se 
rotirara para Caprcra. Apenas deixado 
o collegio, cs.sou com Canzio, qun esla-
va sempre uo la lo dc seu pae, como so 
cretario particular. 

Prezava muito seu nome, mas não era 
orgalltosa. A toda» as commímoraçSes ao-
lenncs de sen pae, quiz comparecer. 
Adorava a seus filhos, especialmente a 
Clélia, que acompanhou ato o anuo pas-
sado, quando so casou. 

Agora, a s.-ntinella de Caprera, como 
denominavam os voüios garibiiidiiio.i, 

dcsappi-receti daquelle rochedo, quo ú ao 
mesmo tempo altar o tumulo. 

Nlnguom ouvirá inoís aquella voz har-
moniosa como nm canto oriental, que 
costumava enthiisiasinar os veteranos tias 

llicias antigas. 
Xa America, Garibaldi o Annita figu-

raram • como vultos legendários para 
aijueilcs a quein a camisa verinalha do 
iieriía exultou as multidões— o uoine de 
Tiíerezinlia Garibaldi vibrará meigamen-
te, querido como o do seu valente pac. 

R . SiiicoLt 

de VAraxe. Dentro em pouco, toraou-se 
celebre, e a elegância do seu talento va-
leu-lho varias enooininendas, nlo só dc 
particulares, como do Estado. 

A sua maneira, inteiramente pessóaK 
não sof/rcu u iiiflnencla da» escolas 
novas, apesar de trabalhar eile mais dc 
meio século. 

Dahi resulta que as gerações raoder 
nas não o apreciam, como os amadores 
do J8Õ0. Elie desenha com urn cuidado 
'scrupuloso o compile com muita habi-
lidade. Quanto á oôr, rcpelle todaa 
as audacías o atc,i;-se aos effcítos de 
tons frescos e elegantes. E' einerilo 
nos estudos do ruí, que faz com tonali-
dades brancas e roscas: pinta multo 
bem os psiiejainentos, fazendo-os caliir 
cm pregas nobres o bem lançadas. 
Bouguereau é presidente da Sociedade 
dos Artistas Francezos. 

Do compleição robusta, trabalha multo, 
apesar dos seus 77 annos. 

ilenner é nisaciano, e, apelar dc ter 
74 nnnos, ainda não perdeu o sotaque 
da aua pcviocia. Aliás, o seu modo 
do falar rndo está perfeitamente do ac-
cOrdo com o seu temperamento franco e 
com a sua insinuante bonhomia. Grande 
artista, amigo da luz, mais ainda do 
que da côr, ellc se deixa impressionar 
pelo reflexo mate da laz cahindo sobro 
a nudez dos corpos. 

No meio de bosques sagrados, junto 
de fontes puras qne um canto do Céo 
illumina, ellc resuscitou as peqnenas nym-
phas mias dc caboljos vermelhos, tocan-
do frautas, ou deitadas indolenteuieute so-
bre a relva. 

Os seus quadros religiosos, as suas 
Magdalenas, os sous Christos aio de uma 
belleza extraordinaria; mas tanto os Chris-
tos, como aa Magdalenas c as nymphas 

" relli desuida I tf in sempre o mesmo 
Im " 

no Comtnereio 
precisa do unia 

Escrevem-nos : 
• A noticia publicada 

de São Pailla, de hoje, 
ligeira rectificação. 

A qiii-stüo da transferencia da nédc do 
Bispado siii-minclro foi resolvida por 
s. exo. revtna. o sr. Núncio Apostollco 
com a creação do Bispado da Campanha, 
ficando asui'ni plenamente satisfeitas as 
justas aspirações desta Importante e le-
gendaria cidade«. 

A Municipalidade do Paris angmsntou 
recentemonto o numero de kiosques para 
vendas do flores, de jornaes e de peque-
nas caixas postaes, denominadas bornes 
postales. L'otas ultimas, principalmente, 
vão prestar serviços assigr.ulados nos 
quarteirões c dlstrictos afastados das 
agencias da Repartição dos Correios, 

Com os kioêones, que dão grande ani-
mação aos boHlecardê e a outras gran-
des' ruas. a Municipalidade t;anha aunual-
mente a bclla somma de -Õ7.610 fran-
cos. 

Lm kiosque dá una média de 15 fran-
cos do lucro liquido diário ao seu pro-
prietário. 

E' preciso notar que só se admittem 
kiosques nos boalc-ards que sào de 
excepcional largura. 

XOTAS ARTÍSTICAS 

No proximo salão da tocicdiJe dos 
artistas francezes terá exposto o retrato 
de mlle. (termaiae Combes, pela mar-
quÉza de Wíntworth 

lexo 
de luz branca e doce. 

No ultimo salão de Paris, foi muito 
admirada uma das suas obras mais bel-
la*: nm retrato de mulher e los i, de no-
bre figura, pallida, cobcrla dc lucto. 

Henner manifestou-se neste quadro o 
grand- retratista que é, hábil em paten-
tear as alma* pela expressão da physio-
uomia, em significar os sentimentos 'pelo 
olhar, ou por uma pequcua ruga no can-
to dus lábios. Z a boileza da arte mais 
sóbria e mais potente esplendia nessa 
obra emocionante o suggcsiiva. 

O sr. consal geral da Republica Ar* 
jentina no Rio do Janeiro, Cypriano de 
a Pena, e o dr. Baldomero Sagastumc, 

secretario da legação, depois da visita 
ue fizeram á Saata Casa da Miserieor-
ia, Tisitarnm egualrr.ente o hospital da 

Soeiedail? Portugueza de Beaeficencia, a 
cuja directoria o f*r. de la Pcfii fez eii-
truga do um officio dc agradecimento 
assignado pelo sr. ministro da Marinha 
argentina, Onofre Betbedc!, no qual ex-
presiava o" seu profundo reconhecimento 
pelos cuidados oi?pensado? ao marinhei-
ro da fragata Sarmiento, Joaó Olinc», 
ferido e al!i operado em ama das vistas, 
fazendo nessa oceasião o sr. Saçastume, 
em nome do governo de ücu paiz, um 
donativo de L'5 libras esterllinas enjyo 
pequena lembrança e mauifesla^âo de rc-
conhecimento dc «eu governo. 

No jazigo perpetuo, n. l"í)l , do qua0 

dr o G C do cemiterio de S. Fraucisc 

Encerrados era uma caixa de madeira 
preta, com duas argalas dc prata e qne 
tinha sobre o tampo um crucifixo de 
prata em relevo, chegaram, ao meio-
dia, áquella necropole oa restos de Pau-
la Ney. conduzidos em landun per geuH 
filhos "Edgard e Francisco Ney c por 
seu enteado Alberto do Freitas, todos 
portadores também de bellisslmos ramos 
de flores nataraes. 

Recebidos pela commi.ss3o do Circulo 
dos Reporters, foram os restos mortaes 
de Pa>ila Ney conduzidos para o ja?.igo 
quo lhes destinara a benemérita irman-
dade da Misericórdia. 

Sobr.5 elles foi depositada nma riquíssi-
ma corúa de orchidias e aandades, com 
a inscripçflo: Ao Pallia.Key, o Circulo 
do s Reporter*. 

CERONIGA SOCIAL 

PELO NOSSO ESTADO 

: . ; 

ANNIVERSARIOS --
i»/.em ânuos iioje : 
A menina Marins, fi-lia do cr. .Tusc 

Augusto Quirino dos Santos. 
A menina Aidee, fiília do sr. Alvaro 

Curimbsba. 
A aeniiorita Olívia de Paula Cru/., 

aluiiina da escola modelo do Carmo. 
A sra. d. Alice de Vosconcellos, vir-

tuosa esposa do dr. Carles de Vascon-
cello*. 

O menino Francisco, fillio do sr. Fran-
cisco de Almeida Cardoso. 

CASAMENTO 
Effectuou-se ante-hontem, n 1 egreja da 

Sé, o consorcio dn sr. dr. Oscar Ame-
ricano com a gentil senhorita Ermelinda 
liamos. 

FELICITAÇÕLS 
O professor Francisco Fuiginele e sua 

esposa partíclparani-nus o nascimento dc 
sua lilha líosa Morse Fuigiucle. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Deu-se liontem, nesta capital, o passa-

mento do sr: Samuel Josií Marques, an-
tigo conimercianto de uossa preca. 

O enterro reaiisa-se boje, ás 9 iior.ia 
da manlií. salilndo o féretro da rua Con-
selheiro Ramalho, 100. 

Nossos pezames á fjmiiia enluctada. 
— No líio de Janeiro, foi ante-Iionti-m 

sepultada a senhorita Otília 1'inlc, filha 
do sr cinde de Caetano Pinto. 

— Xa mesma cidade, os srs. Antonio 
Fc li jipe da Silva, Albino Oliveira Monte, 
Josi; Manoel de Magalhães, Lourenco Ce-
sar da Costa. Manoel Luu Mezquita, An-
tonio Pinto Vleiaa, Antonio Dias. .Manoel 
Ferreira dos Santos e os sras. dJ . Da-
masia Correia do Campos, Leonor Maria 
da < e-ta, Maria da Anniincíaçüj líeis, 
Maria Augusta da bilra e Tliere/a Oo-
uies dos Santos. 

O coronel Ignacio Burlamaqui, mem-
bro da commisiÂo fundamental do Con-
gresso Agricols e Industrial de Minas, 
como representante do cominercio, pede 
a atiuiicáo dos impostos inter-estadoaes e 
íntcr-niasicipses. dando-lhes im cedaneos; 
a con*,crva';ao des prlncipaes estradas de 
ro lagem, 's equlparaçio dos fretes da 
Estrada Central para certas mercadorias 
na iínba Ksnlista e Mineira, medidas es-
peci.tes relativas á Estrada de Perro 
f.eoueMina e outras ; diminniclo das ta-

S a i t l o s 

O sr. Domênico f.evrero, vice-íonsul 
da llalia nesta cidade, foi. ante-liontwn, 
il 1 hora da tarde, vlctlma de traifoelra 
oggressào, por parte de seu compatriota 
Peam Pyaucno, que, sem proferir, sequer, 
ume palavra, approximuu-le do sr. Lc-
vrero, distrahidamente postado á porta 
do estabelecimento coinmcrcial que di-
rige, ii rua 15 dc Novembro, u. 74, r 
pespcgou-lhc forte bofetada. O sr. I.e-
vrero, já avamjado em edade, caiiiu rc-
dondaincnlc ao chão, sendo soccorrido 
por varias pessoas, que delle se appro-
xiiuaram. 

Peam, npiis o delicto, pretendia eva-
dir-sc; fui preso, porém, ú porta do pré-
dio n. 78 por pcssSas que testemunha-
ram o facto. 

Na delegacia dc policia foi aberto in-
quérito a respeito o lavrado o compe-
tente auto dc flagrante. 

—Tentou suicidar-se, ante-hontem, ás 
3 'á horas da tarde, vibrando profundo 
golpe do faca no hvpocondrio esquerdo, 

portuguez Jofio Uàrbctta, solteiro, de 
40 annos de edade, presumiveia. 

O infeliz, foi encontrado cabido e ba-
nhado em sangue, proximo ao logar on-
de era situada a capellinlia do Jesus, 
Maria e José. De lia muito soffria da 
mania de perseguiria, á qual se deve 
attribuir a sua desesperadora resolução. 

Campinas 
A classe caixeira! vai dirigir uma re-

presentação & Camara Municipal, pedin-
do o fechamento daa casas commerciaes 
aos domingos e dias feriados. 

Piracicaba 
No dia 19 do corrente, ao anoitecer, 

viajavam a cavallo, do S. Joio d.i Bo-
caina para Jaliú, quando, r.as proximida-
des da fazenda do sr. João A. Ferraz 
do Prado, foram aisallados e aggredidos 
por quatro desconhecidos os srs. Juven-
cio Valísdáo de Freitas e Jose Kibeiro 
da Silva Sobrinho. 

Dos assaltados, o segundo conseguiu 
fugir, emquanto que seu coinpauhciro, o 
sr. Juvcncio Valladão, era agarrwlo pe-
los quatro salteadores c roubado em 
-MO/». 

A policia do Jaliú tomou conhecimento 
do facto. 

—O Jorna! dc Piracicaba, na sua edi-
ção de hontem, refere o seguinte : 

• Aníc-iiontcm, pelas I I e meia horas da 
noite, mais ou menos, o jardineiro e ca-
seiro do palacctc do sr. Rodoipho Mi-
randa, proprietário da Fabrica ac Teci-
d a , saliira para fúra, afim do percorrer 
as imuiediaçõcs daquelle palacete, corno 
visita de precaução, que li dos seus há-
bitos fazer. 

Quando aquclle empregado voltava 
para penetrar no palacete, ouviu a de-
tonução de um tiro, e <m seguida per-
cebeu que um projéctil tinha attingido a 
unu das columnas da entrada do edifí-
cio. 

O projéctil acha-se em nosso poder, 
ignorando o cas "iro do s-, Rodoipho Mi-
randa qu.-.l o motivo da aggressão dc 
que foi vlctlma. 

Avitadcs vários empregados da fabri-
ca elles compareceram a deram busca 
tYiftiaS^iíffíSíffeltí^ enenn-

l i i h u í r ã o P r e t o 

AM ao dia ~3, o movimento nos hospi-
tais de febrentiis era o seguinte : 

Existiam 10, entraram 0, sahiram 10, 
exiitem 30. 

U ü j i i r i l o S s i i i f o d o P i n h a l 

Escrcvem-nos desta localidade: 
• Fallecctt hontem, ao mein-dia, nesta 

cidade, o capitão Emilio Haccarat. 
Sua morto incsper.uia foi geralmente 

sentida, devido .í estima que gosava na 
sociedade pinhalense. 

O sou enterro realisou-se hoje. ás 11 
íliras do dia, por grande numero de pes 
sóas grades. 

Em cima do ataúde, foram depositadas 
diversas coroas de flor ei naturaes e ar-
tüiciaes, todas com dedicatória. Entre 
,slas, achava-se uma ila •Sociedade Re 
creativa 1'iiiliaiensc», dc cuja sociedade o 
extineto ora presidente. 

Ao ser lançado :i sepultura, usou da 
palavra o chefe politicf, dr. Abelardo de 
Cerqueira Ce-jnr, proferindo um brilhante 
discursa análogo ao acto. salientando as 
bóas qualidades de que em possuidor 
distincto morto. 

Paz ú sua alma nobre 
mia cxma. esposa o mais 
rada.• 

Conflrmnndo-se esse consta, aure o na' 
a Camara trate de organiaar nS« em« 
presa para a construcção de um Uleatr« 
do verdade, melhoramento que o adem-
lamento da localidade está exigindo. , 

Conveniente também parece que «i de, 
va attenderan estado du prédio, que aruea.' 
ça fuinas, e um descuido poderá «cr d# 
tristes consequências o prejuízos mato? 
riat». 

Sem curvatara e sem tiiuribuie. der« 
dizer que Lorena deve muitos melhora-
mentos ãs famílias Moreira Lim» e Aze. 
vedo e assim tini direitos incontestá-
veis á consideração dos iorenenses. 

—Com saifificlo, o sr. conego viga-
no conseguiu solennisar as festas da Se-
mana Santa, que correram animadas. l> 
tempo magnifico auxiliou esse resultado. 

—Nestas ultimas noites, a ntinosphem 
tem baixado, pareceudo preparar-se p«. 
ra rigoroso inverno. 

—Estd trabalhando aqni uma compa-
nhia dramatica sem nomeada, e dirigida 
por Ferroira da Costa; entretanto, o aeu 
pessoal ó composto de actores intclligen-
tes, satisfazendo o publica, como o ulti-
mo espectáculo com a Morgadinha te 
Val-Plür, cujo desempenho muito agra-
dou.-

S P B o y 

Escrevo o nosso correspondente, em 
data de 22 do corrente: 

• J i se acham concluídos os trabalhos 
das pontes e pontilhfles que o sr. capi-
tão Bento Queiroz fez na estrada qne 
liga cata fregnezla a essa capital. 

Para inspeccionar o serviço, esteve en-
tre nos o sr. dr. Constante Coelho, en-
genheiro da 1* secção, qne o achou feilq 
coinjloda a solidez e a seu contento. 

-JCom ura dia esplendido e com a 
pompa U?bitual realisou-se no dia 20 do 
corrente, na vizinha villa de Itapecerica, 
a festa do N. Senhora dos Praicrc», 
sendo abrilhantada com a banda musi-
cal desta localidade, Harmonia 31'boti-
cnse, sob a regeucia do sr. Saturníào 
Canuto Gonçalves, zeloso e iucançalvcl 
mestre da mesma. 

—Aciia-se entre nós o sr. T.ivio Frio-
li, acompanhado do sr. Luiz Foglini 
que aqui vim montar um hotel restau-
rante na futura cidade da Hygéa. 

Para isso já se acham trabalhando > a 
fabricação de tijolos e telhas «eis pro-
fissionaes, que o mesmo sr. Friolí trou-
xe de S. Paulo da primeira vez que 
aqui esteve. 

—Esteve no dia 21 e 22 do corrente 
entre nós, continnaudo o arruamento • 
demarcação de lutes da Hygéa o dr. 
Henrique Buccolini acompanhado de sen 
filho Julio Buccolini. 

—O tempo conscrva-so esplendido, 
comquanto a temperatura tenha- baixadei 
neste últimos dias.» 

n pese mes 
famiiia enlu-

Do nosso 

L o r e n a 

correspondente, cm data de 

Dizem que o serviço de exgottos des' 
ta ci iade terá iaii io logo que tenha 
terminado o da vizinha cidade de Gua-
ral ingnetá. 

Não sei o qne da verdade ha nesta 
noticia, que, a ter rundamento, ú para 
os Iorenenses so felicítarcm. 

Occnpando-iue com este assumpto, que 
deve mi recer a attenção dos bons filhou 
desta terra, não acho fóra de proposíto 
publicar aqui o que li no Jornal do 
Commereio : 

• O engenheiro dr. F . S. Rodrigues dc 
Brito foi convidado pelo «Bureau Sani-
taire Central-, de Paris, para descrever 
os systèmes telchy-drodynaraico que or 
ganisou para elevação ilistrictal dos ex-
gottos das cidades p'auas. 

Esse trabalho está feito sob o título 
--Exgottos das cidades-,que o dr. Ro-
drigues dn Brito escreveu para o Con-
gressa de Engenharia e Industria e ago-
ra tem de ser vertido para o francez, a 
fim de satisfazer o pedido do «Bureau 

inltairc.. 

O dr. Bodrignes de Brito esteve al 
guns niczcs em Sintos como chefe de 
divisão da extincta Commissão de Sa-
neamento do Estado; desde então, dedi-
coii-se com afinco ao estndo do sanea-
mento daquella cidade, assumpto sobre 

?uc tem escripto com reconhecida pro-
iciencia. 

Foi a solução de tal problema que o 
levou a estudar com maior iutereaie os 
systemas cspeciaes de exgottos para crear 
a novo système a qne nos referimos*. 

Ora, a Camara Municipal, qne ae In-
teressa pela saúde publica de bella Lo-
rena e que zela do credito que gosa de 
salubridade, não deve desprezar esta 
noticia, considerando qne esta localida-
do necessita, e necessita devéras, de 
nma ride de exgoMos bem delineada. 

Não se deve i-ontar com o bollo clima, 
que muita vez pôde se toroar impotente. 

O serviço de exgoitos era I-orêna i 

Dil> OU MVJf »»HIB 
COjfíf OMCItMi B«*0 eixam ae ter e*a-
scra'jos, adulterando ea partes, a ter-
dade histórica. 

Tiradcntes nlo (oi mais do qne ricti-

roa do neu patriotism o sem orieataçâo; e 
náo e«tá firmado qu«1 «Hé m sacrifi' aMe 

pelos principio« repu )'icanos. Como pen-
so, Rio foi bib ma r ' j r extraordinário; 

atravessara e 8 . 
i Italia. Chegará 

a Roma no dia i dê maio proximo. 
Foram tomadas medidas s preeaaçõ» 

extraordinárias par» evitar que durante 
a s w viagem • iwipe rs der GaHHNtt 
saia rietiata de çaalqmr s j j v s s i » 

gresso. 
O auctor occupa-so da questão dea 

impostos Inter-EstadoacB, dos seus in-
convenientes e da sua substituição. 

Ri vista de Lr.gUlaçSo—V fascículo 
do volume de 1901. Trata da constitui-
ção e da administração federal. Lei n . 
22, de 1801. 

Boletim dos novos product os cai de-
posito na pharmacia e drogaria -j^lra 
Aronjo Sc C'.-, do Ria do Janeiro. 

Brasil Medico, n. 15. Revista sema-
nal do medicina c cirurgia, dirigida no 
Rio de Janeiro pelo dr. Azevedo Sodré. 

Bcrista Medica de S. Pu ale, de qua 
aão directores os drs. Victor Godinho e 
Arthur Mendonça; sccrotario, dr Olivei-
ra Fausto. Contém este seminário : Li-
ções de lJactoriologi», pelo dr. ilonilka 
de Toledo (Notas tomadas pela u n i s . 
sra. Brites Alvares, alumna da Escola 
dc Pharmacia).—Incubadoras, polo dr. 
Jayine Silvado — Assistência publica aos 
alienados delinquentes no Brasil (these 
Inaugural do dr. Francisco Ponde); BI-
biiographia, pelo dr. Franco da líochs 
— Os abeessa-i do figa do nas colónias do 
sul de Angola, pelo dr. Bernardino 
Roque (continuação —Cavacos, por Coe-
lho Netto—Notir-ias—Associnrllo Medica 
Beneficente de S. Paulo: Balancete ge-
ral em 31 de março dc I&üíl; Lista doa 
socios—Boletim <fi Sociedade de Medici-
na e Cirurgia— Acta da uMeinbVa geral 
do 7 de marro do 1903, para co-nnieino-
rar seu anniversario o posse ds nora 
Directoria—Acta da sessão extraordiná-
ria de 15 de abril dc 1903. 

O a teia Financeira e Commercial, 
n. 394. Traz este snmmtrío: 

Carestia do ouro—A crise do café.Lei 
importante. Registro especial. Motas es-
tatísticas. Coaimcr io com o Exterior. 

0 xarque nacional. Exportação de café 
pelos portos do Rio dc Janeiro e San-
tos. Noticias des Estados. Varias infor-
mações. Secção commercial. Movimenta 
da Bolsa.. Mercado dc cambio. Fundo« 
públicos. Rendimentos fiscaes. Balanços 
de bancos e companhias. Pre<;4B correa-

Tcado do café. Editaes de coa-
carrcncia. Annniicics. -

A Ednca-jão, revista pedagogia • 
popular, ptibHr.i i i nesta ejpifài l 
rofrssor Cyrldiüo fluarque. n. I I , 
1 anno e dedicada á memoria do iirfijjj 
idor. dr. Ranger Pesti 
Publica este snmmario s 
• Hygiene—estações sanítariss, «xersS-' 

ioa. diversões. Industria—economia cfe-
ital, trabtftbo. Moral— prudência tinfs-
ísse, solidariedade}, justiça (ben^fleea-

pia e ear idade. Ra-
" a humano lOl-

do sr. Svlrio de Mattos, 
te Journal prmuçsis, n. i 

cação dirigida pe!» pre'essffl 
Maillet. 

Hoave hontem o 2° sert»!« i 
aa Vpiraoga pertencentes » .' 
de U. » . AoilHaáõr». 

Foi sorteado a a* f 
10t. que i 

qse as 
sob a redaCfla 

I m p r e c a o a 

Durante a semena reccbeinos e agra-
decemos as seguintes puliiicaçõea : 

M a sa neltugem, volume de poesias, por 
Vitruvio Marcondes, acompanhado cie um 
retrato do auctor e prefaciado pelo ro-
mancista Coelho Netto. 

Revista da Semana, n. 153. Traz nm 
texto variado e estampa algnns retratos 
entre os quaes o do dr. I.uiz Betim, 
reoq^Bisador dos Correios; da mallogra-
tins Juzlas c Barros I alciíõ, novos lentes 
da Faculdade Livre de Direito. 

I.e Pcrt de ia Rochelle, revista lllus-
trada publicada em França sob os aus-
picios da'Camara dc Coiumercio de la 
Rochcllc. 

l)er llaas Frennd, publicação sema-
nal cm S. Paulo, sob a redacção do sr. 
Adolpho Uhle, n. 30. 

O Archiva Illuetrado, folha dirigida 
pelo dr. M. Viotti. Traz os retratos d* 
dr. Luiz de Toledo Pizs, chefe de polf 
cia do Estado, c o do revmo. padre Se-
veriano de Rezende, conhecido cscriptoí 
e litterato. 

Esta folha completou a seu 5* anni-
versario. Feiicítamol-a. 

0 .Valho, n. 32. Contém illustraçSe» 
de actualidade o um texto interessante. 

Congresso Agrícola. ínilastrial e Com-
mercial de Minas. Estudo apresentado 
pelo sr. Ignacio Burlainaqsi, membro da 
commissão organisadora ao mesmo Con-
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RIO, 86 

«tlveriin multo «nlmidas m corrldu 

Voje no Dtrby-Club. 

0 resultado fol 0 «ogulnte : 

1» Puroo-iïercilia em 1* e GalUfet 

«m 2«. 

Poules : «impie», 415400 ; duplos, 

M0f8i.Ni. Tempo : 100 segundo*. 

Movimento das poules : 3:07',i$X>0. 

S" Pnw—Semj>rciïca cm I o o Jalsira 

«m 2.° 

" Poules: simples, 118P00; duplas, 

B8$600. Tempo : 100 segundos. 

Morlmeuto das poules : 5:9ifl$. 

3" Pareo—Sciiti i iella ein 1° e Liber-

Uho on» 2°. 

Poules: simples, 19*800; duplas, 1<J$. 

Tempo : 63 sogundos. 

Movimento das poule» : 7:3735 

3° Pareo—Tenebrosa em 1" e Cali • 

gnssii em 2°. 

Poules: simple», 430000; duplas, 141$. 

Tempo: 111 segundo». 

Movimento das poules: 9.011?. 

B° pareo—Piquet em 1° o Sercro eiu 

segundo. 

Este pareo foi aunullado, por ter ha-

vido irregularidade», durante acorrida. 

6° pareo -Sentiiiella em 1" e /nraci/ 

em 2°. 

Poules: simples, 3 j3 ; duplas, 238-ViO 

Teupo: 113 segnndos. 

Movimento das poules, 5.4808. 

nsta-se gr« ode anlasçfto eWtoral. 

Foram tomadu providencia« para as-

segurar o direito do voto. 

LONDÜES, 26 

Telegrapltara do Adcn que kouve uui 

outro encontro, «o sudoeste de Rohotte, 

entre as tropa« iuglezas e as de Madh. 

Mullali, sahlãdo vencedoras aquellas. 

O» Inglezea tiveram 2 officiuea c 11 

soldados mortos o 4 officiaes feridos. 

os de Mudh-llullnh tiveram 300 solda-

doa mortos. 

PARIS. 20 

Telegrapgam dc Annecy que. qimido 

gS inagisirailos estavam collocaudo .sellos 

na» portas do convento de La Rocbc, a 

população revoltada atacou-çs, subindo 

bastante contundidos o procurador da 

Republica e mu juiz. Um outro juiz ti 

cou também gravemente ferido. 

po l i d a l—Es t á astti» dlatrl-
btildo o serviço policial sara bota : 

Policia Central: d l dia, o dr. Ja 
1° delegado auxiliar: de noite, o 

_»r» U 
vontade 

aùpp îhT i tait qa« para t 
Jooí Ra- dOre» lhe tire a ratio; b i t al 

U * ««Bguw, MIAIHW I UD UV 
dr. Plnhalro e Prado, 5° delegado 

(lablnete medioo: do aerviço interno, o 
dr. Honorio Libero; dç serviço alterno, 
o dr. Xavier de Barro». 

F e l » hygisus—Pedem-nos morado-
res do largo da Concordia cliauiemoa a 
»ttenção da Directoria do Serviço Sani-
tário para o luiiu cheiro que se desprem 
de nos dial de calor, do popto 'laquelle 
largo cm que estacionam os carros • 
tilbury». 

Termina a peça com tun 
honra a Inlt o a Nana. 

ermlSa a 
ra 9 Inlt 

Ha. no trabalho do post«, 
t n w r •*- — 

unloa 
iuaiito a 

ft»«« 

Idy Ja « remlniictaclaa 
a alma grega que ao 

verdadeiro encanto. 

RIO, 26 

)hegou a este porto, vindo de Santo», 

t cruzador austríaco Zenith. 

E X T E R I O R 

ROMA, 26 

O commandante do cruzador italiano 

õiocttHni Bansati communicou que S. 

Domingos ealá em poder dos insurrectos 

e deamenle que tenha sido ferido um 

narinheiro italiauu. 

BERLIM, 26 

Os indnstriacs e economistas allemles 

• austríacos pretendem reunir-se em 

conferencia cm Vienna, no mez de maio 

proximo futuro, afim de organisar uma 

tssociaçlo da Europa central, cujo obje-

ctivo é proteger os seus interesses in-

lusiriacs e commerciaes, contra a con-

corrência dos Estados Unidos. 

NOVA-YORK, 26 
Foi preso nesta cidade, hoje, o auar-

âiista Montana Cheminean, que foi en-

contrado no trem em que viajava opre" 

ridente Roosevelt. 

PAEIS, 26 

Le Temps pnblica ura despacho do sen 

correspondente em Constantinopla, infor-

tiaiido corror «111 o boato de que o no-

vo consul russo cm UitrowUza foi a»-

laaslnado. 

ALGER, 26 

O presidente Lonbet, ao chegar hoje 

ini Bone, foi muito acclamado. 

Ahi s. exc. rcceben aviso de qne a 

•esquadra americana chegará a Marselha 

no dia 29 do corrente. 

PARIS, 20 

Telegrapham da Bastia, na Córsega, 

quo a população daquella cidade se revol-
H à — - - ———- -w - •«• -Wmv jLiu ix -

do por 400 iadividdes o convento de 
Cordara. 

PARIS, 20 

' O director do jorna! Petit Daaphliiois, 

chamado a comparecer perante o juiz 

9o inslrucçüo da Paris, pedia fosse 

Interrogado em Grenoble, allegaudo mo-

tivo de molcstia. 

O jornal Petite Repnbliqne publica 

nm telegramma do seu correspondente 

cm Oran, informando que o tecto da 

Bala de recepçHo do Paço Municipal, on-

de foi offerecido ao sr. Loubet ultima-

mente um banquete, desabou, não tendo 

havido victimas. 

ALQER, 26 

O preaidente Loubet chcgon n Gael-

na, acndo recebido pelas auctoridadcs. 

Depois do ter assistido ao concurso 

igricola, regresson & Bone. 

PARIS, 26 

Foi hoje eleito senador por Bordão» 

• I sr. Pierro dArrais. 

BERLIM, 26 

O Grensloten, jornal desta cidade, 

im artigo publicado hoje, aconselha a 

colonisaçSo allemS no Brasil, principal, 

nente no Rio Grande do Sal, Paraná c 

Santa Catharina. 

LISBOA, 26 

O sr. Moraes de Carvalho foi, por 

l^to do hoje, nomeado conselheiro dc 

Estado. 

E ' indigitado para cônsul cm Belíra, 

J j Pará, o sr. Guilherme Guiliman. 

VENEZA, 26 
Com a assistência do conde de Turim 

procedeu-se hoje 4 inauguração da ExI 

posição Internacional de Arte», pronun-

ciando o discurso inaugural o sr. Nasi, 

ministro da InstrncçSo Publica. 

Em «eguida, falou o syndico de Vene-

ta, saudando ao condo de -Turim e aos 

demais hospedes. 

ROMA, 26 

Já foram iniciados com extraordinaria 

»nlmaçio o» preparativo» para a rece-

pção do rei Eduardo VII . 

Toda» as ruas estão caprichosamente 

embandeiradas o ornamentadas. 

O rei Victor Emmanual passa hoje em 

Tôvisía a» tropa» qne têm de formar cm 

continência ao soberano ínglez. 

NÁPOLES, 26 

O rei Eduardo VII e a rainha D. 

Amelia, da Portugal, almoçaram, hojo, 

na villa de lord Iloiebary. 

A rainha D. Amelia seguiu esta tarde 

para Livorno. 

O rei Eduardo offercceu ás auctori-

dadea desta cidade e n vario» officiaes 

italiano» um jantar, a bordo do sen 

hiato Victoria and Albert. 

NIMES, 20 

Após uma conferencia pronunciada 

aqui polo sc .a í j r Lamarcede, houve sé-

rios couflictfl«, durante os quaes se effe-

ctuaram seis prisões. 

A multidão exaltada apedrejou a for-

ça publica, reclamando a liberdade dos 

presos. 

SANTIAGO, 26 

Um violeuto incêndio dcslruiu três 

quartas partes da eidado de Pczagua. 

Quasi todos o» bancos c casas com-

merciaes foram consumidas pelo fogo. 

BORDÉOS, 20 

Não mudou ainda a po»ição do vapor 

Chili, hontem naufragado neste porto. 

Trabalha-se activamente para allivlar 

o navio. 

Vários inergnlhadorea tapam >s sexti-

lhas e as aberturas do costado immer. 

gido. 

Um dos marinheiros da marinha fran-

ceza que fazia parte da tripulaçio d ° 

bote que trazia os mergulhadores afo-

gou-se. 

MILÃO, 26 

Reaüsou-se hoje n^eta cidade um im-

portante meetiiiy, para o fim de convl" 

dar as potencias a intervir na questão 

da Macedonia. 

ROMA, 20 

O vice-almirsnte Bettola assumiu hoje 

a pasta da Marinha, sendo confirmada a 

nomeação do ccutra-almiraute Bcynaldi 

para o poeto de sub secretario do Es-

tudo. 

NÁPOLES, 26 

O sr. Chauinié, ministro da Instrucção 

Publica da França, partiu hoje para 

Briadisi. 

O a t u noa prcoos— ,\u vlcinha cidade 
dc Jtindiahy, foram presos, hontem, qa 
gatunes Fellnpe iMonfort o Vicente OOli 
çnlves, ambos retratado» pela policia. 

Ifontoin mesmo, esses individuo» chega-
ram a esta capital, senão recolhidos a 
um xadrez da Repartição Central da Po-
licia, á disposição do dr. Atthur Rudge, 
I o delegado. 

Mo ta« fa luas—O dr. Alberto Fnua-
to, 4* delegado, munido dos competentes 
mandado», hontem mesmo expedido« pe-
lo dr. Wencealiu de Queiro'z, juiz fede-
r{l substituto, fez efíectuar a prisão 
pfovenllra dc Luiz Piva, Dante Uuar-

Stefano Semionato, Antonio Don-
zelli, Vicente Michelatzo o Raphacl Par-
mlgglenl, implicado» como passe dures 
do nutas falsas, na diligencia que hon-
tem noticiámos. 

Esse» Individuo« foram .recolhido» 
nm xadrez da Repartição Central da 
Pollçia. 

perL 
alenta 
COIBH» 

to a Simarcglia, esta com 
elevada pelo eatjlo o de factura 
r«u:e, elle mtialoou-n, pelo menos 
Com um Impulso original com 
com qua rap, " " ' 
que sabia dis 

A sua 

«nave 

? <jMdiivolvimt||to, 
ImlçSo de fôrma • 

•r h 
cftpito do 
rectal 

u » magnifico «arati, oonataito de 
I reprwenlação tbwtral « de am lui 

•Bado kalli. 
Na parti tbeatrai («mon parte tado o 

carpo lecqico do grupo. 
A« d iuçu prolongaram se atá «o al 

varicer do hontem. 

CEKTno n l t u i i mo ra iktcrnà-
çiokai.—Dia 2 de maio, partida dançan-
te, á rua Florêncio do Abreu, n. 29. 

AMOCUÇiO HtJÍUKITAMA DS «. TAV-
u > — 2 8 , no lpgar o ils hora» do co». 

leio ordinária da diri' 

mphogi«, por a«r inltttir-
ouocão, fat I 

pro-

CARRARA, 20 

Descobriu-se nesta cidade uma Impor-

tante mina de mármore, sendo calculadas 

as jazidas em vinte mil metros cúbicos. 

—~ ~ UAÜ* UUJlu^UUJ, £.1 

Os revolucionários cocatitulram am go-

verno provliorio, seb a presidência do 

nr. AlcxanJro \\'ohakil. 

A V T I L B 0 3 

BROTAS, 20 
Realisou-sc uma grar.de rcuni&o de la-

vradores deste município, resolvendo 

Srestar apoio incondicional á delegação 
a lavoura.—Correio Lroteuso. 

AMPARO, 26 

Foi icslallado o syndlcato agrícola, ha-
vendo entLusiaamu entro os lavradores. 
— Comineicio Je Amparo. 

J a r d i m da L o z — Extraordinário, 
concorrência de famílias liouteni, á noito, 
00 .Tardim da Luz, que apresentava o 
mesmo bello aspecto dai noites de 20 c 
21 do corrcate, quando «e reallsou aill 
a esplendida festa promovida peio "Club 
Internacional., em beuofieio da Santa 
Caia do Misericórdia. 

A' excepção dn algun» cordões dè 
limpadas eléctricas que se conservaram 
apagadas, a illumiiução foi a mesma 
profusa da« noites da kcrmeúe. 

Uma secção da bo;id« da Força Poli-
cial executou um concerto, com 
gramiua variado » allrahenie. 

O -dominó-—Na oevisiãocm qne jo-
gavam dominó, produzindo grande alga-
zarra, foram presoa hontem, i>s 11 horas 
da n ijte, na venda de Francisco Perreira 
Marquei, á rua Tbabor, esquina da rua 
Paraguassú. nas Perdiz»», os Indlvidnoa 
de nomea José Livier, Mauoel Nogueira, 
Joad Mari, Manoel Nunes Roberto Nuuil 
e Mauoel Rodrigues. 

A todoa foi imposta multa, de accftrdo 
com o código de posturas, depois do quj 
furam postos em liberdade. 

T H E A T E O S E T C . 

rupta a sua proouccSo, 
lógico, nflitral, fuel! de se apreciar tem 
dlfficuldade nenhuma. 

Elie descreveu-a sem fatigar, harmoni-
camente e metodicamente: legue simpre 
a forma Wagneriana; as Imagena útn-
poiitain-lbe som MÍorço o origina««, ou 
mala d« uma passagem, todo o reporto-
rio claSsico e romântico do «ecnlo fidjjo, 
passa s acaricia o nnsao ouvido, ffiiu 
accentos breve», que se approximim o se 
relacionam com o» concertos lyj" " 
cos e de ntuiiea do cariei« cor 
estamo» perfeitamento iicoslnm»iloi7| 

Mais nm ariista da Companhia Poriti-
gueza que trabalha actualmente no Rio 
araba do ser victimado pela febre iftw-
rolia—o actor Costa fx-rrio, qui fal lRlu 
ante-hontem naquella cidade. 

O b r a s do dr. EDUARDO PUA 
venda ixo c i c r l p t o r i o da, 
l h a : 

F a s t o s d a L i c t a d u r a 

' l i A D O j * 
tatá fa-

I 

M i l i t a r n o B r y i l 

Ï ' idiçXO, e 

I L U S Ã O A M Ë R i l ' A M j 

3* EDIÇÃO 

X B $ 0 0 0 cada vo lume Ï 

lume, quarta suai 
torln. 

NÜCHO rlf.OPRAMATICO MRCRTAniO 
Dli 30, no Cit iuo Penteado, eipactaculo 
com o drama Primo Maquio e com o 
seherso II cântico dei eautici. 

IOCIKDADE rORTUOOEÍA BEKEHcENTE 
vasco PA n«HA—Dia 30, sessdo da di-
rectoria, á» 7 horas da noiti. 

«OCtED.tDS DE ETHXOOnAPlIIA K C1VI-
i.iüac^« noi isMos—Dia 1 de maio, ses-
são ordiairia, á« 7 horas e meia da noi-
le, na sede social. 

KO< iriiAllK DH UEDf IKA B lIUüKlltA 
Dia 1 do maio, »eaaão ordlnarla, no 

logar c ás liora» do costume. 

l.vsriTBIO 1II8TOSICO E OEOOnAIMIlOO 
—Dia 6 do maio, áa 7 hora» e meia da 
noit», «t««ao ordiuarla na «edo «ocial, il I 
ladeira fieneral Carneiro. t-A. 

riRcoi.o m.oon.v»iATiro rAor.o i cn-
uaííi—Dia t) de maio, f u t a dramatica e • 
dançante, r.a sido souial. 

viói.KTA ri.ua—Dia 16 de maio,* par-
tida «ocial, na ea»a n. 41 da rua dus 
Palmeira«. 

801 ICuAbB ar.KEFICE.NTK DO» Ar,FAIA' I 
TE8 E S1A1S CLASSES—Hoje. 27, sessão 
da directoria, ás 3 horas da noite, no 
largo da Sá, 2. 

ASIOttAVÃO CIIHiml DE moços—Dia 
28, aiiiimbiéa geral, á* 7 l|2 hora» da 
noite, para a apresentação dl relatorio« 
parciaes das dilcraai comraiudc«. 

D l . 
i m 
eapí 

r ? lg . Haal^,—rua < • & Jo lo .n . 188 

ADVOOADO—Dr. Pedro do T o l i d o -
Accelta c i n t a i e«i 1 " l * * Instinclai e 
ao interior da E l U d o , Eierlptorioy roa 
da 8 . Bento,IS. l ibrado. Reridencll, rua 
Galvão Bueno. 83 

X > » a t l B t a , B 

COACHMAN — Dentista - Rua Dirai 
•a, n. 6. 

A. BBANDAO, clrurgllo dentista — 
Avenida Rangel Peitsna, 1 8 1 , em friuti 
ao Grupo Escolar. 0« trabalhos executa-
do! neste conaultorlo lerão garantidoi 
por variol annoa e por preçoi sem com 
petepcli. 

DENTISTA. — O cirurgião dentlita A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mali 
• perfeiçAadoi o moderno» da »na pro-
1 issao, por preçoi multiuimo razõaveii. 
Acctitt pagamento em ireslaç/tes, pre-
liamente cciitracladat.— Gabinete e ri-
lidincii, rua Direlti, n. 20 H 

X j # l I o a i r o B 
A L F R E D O C . P E R E I R A — R u i d l Sau-

tu Thereza. n. 20-ü. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, a. 8-A. 

Rua Marecha-

ftlíIBINO DO CANTO - Eicriptoiio 
«gencla, rua de S. Bcuto, 38. 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prémios da 23* 

plano n. 113, extrahida em AravaiA.*tu 
Já de ibril de 1903. 

b , 

loter i / io 
•«cajá, 

r o I y t l i c a i n a - C o n c u r t a 

Para a matiníc dc hontem. venderam-
•a todas al frizas, tndns os caiuarotti a 
todas as cadeiras e mais sc venderiam, 
se mais houvesse. 

Do espeetaenlo da noite, bastará di-
zer: foi uma enchente de domingo. 

—Hoje, roalisa o «eu ben fieio a gra-
ciosa cançonetlsta Mery Btuul, aiusta 
na maneira da dizir, artista no g «to, 
artista na expressão. No que ella talvez 
não seja artista, e na arte d i paasar be-
nefícios, gelto que aó «o adqnire dopoia 
de muitos aimcs de praça na» milícias 
theatrace. 

Não fa/. mat 1 A sua popularidade é 
tão graude, qne só de per ai lhu enche-
rá espontane-m a.e a aala. 

Estréa-ae hoje a cançonetista Italiana 
LumbertLi. 

U m a n o v a o p e r a i t a l i a n a 

D e s p o r t o s 

TOUttEIO DE E30E11IA 

No dia 31 de março findo, o Figaro, 
de Pari», offereceu, em sua eapleudiJa 
sala de festas, uin torneio de esgrima [ 
om cujo programma iiguravam cinco as-
saltos por fttiradoreu de naiueada, como 
Diliiin-Kavanagli, Filippi, Bjurdau, Daus-
sy, Burges, Conte. Alberto Arjat, I I . G. 
Berger, Bruneau de Laburie e Pini. 

A' festa concorreu qnasi toda a so-
ciedade elegaute da capital franceza. 

O grande mestre italiano Pini foi aco-
lhido com grandes acclamações, esgrlmin-
do-se a espada pela primeira vez em 
França. O seu jogo maravilhoso, os seus 
ataques de uaia p itencia irresistível e, 
sobretudo, as respostas, que o seu co-
nhecimento profundo da esgrima trans-
forma em ataques, provocando o iu.vjr-
sario o infundmdo-ihe confiança, o seu 
vigor do athleta, Bua flexibilidade, tudo, 
emfim, valeu-lhe uma verdadeira ova-
ção. 

O director do Fígaro offercceu-lhe, 
como lembronça, uma medalha de ouro, 
coma seguinte inscripção : *Ai Commeu-
datore Pini, ricordo di gratitiidiiie e 
(Ttimfcklu dei FIOABO, suo rcechio ca-
merata'. 

Reprcscntju-»c ein Milão, no theatro 
Scala, a nova opera do maestro Anto-
nio K.narcg!ia. intitulada— 0:eana. 

O succosao não foi muito grande, ucm 
meaiuo depois do executada a protopho-
oia, qu_ tem uu verdadeiro valor artis-
tico. 

—" '" -1 • .-1.1.1 uu UUUIW, Ull. 

o aegnmte «ob.-o a origem do trabalho 
de Smareglia : 

«Qtierecnjs apreseutar ao publico qua-
dros de paizagetn secuica e de mu»:ca, 
»obre as qnaea decorre a acção em que 
figuram acre« ltves, impregnados de nina 
poesia que lhes tira toda a ponderabiii-
dade d. « criaturas terrenas, de m,.Jo 
que tudo ai ja como qtu .orollexo longín-
quo da vida e dá U'aa Impressão conti-
nua de phnntjjuiagoria, realçada pela 
musica. 

Por isso, dado o conceito de musicali-
dade intima, que é a sua razio de »cr, 
não se deve ejusidciar o libretto de 
Oeeana como nma obra extranha á sua 
niusicu; ao contrario, elle foi feito no 
intuito dc, levado paia o theatro, trans-
formar-lo etn uma grande e ccnlíuua 
ayinphonia. 

Nada mais. Nío tem pretenç"«« lii-
ter-ria». Nuo aspira a ser nuio iacs.uo 
uiu symboiisuio. Coutcutaa: em ter 
a<;uiilo qju é aeeessario a todas as con-
«trucçôes da lógica humaua, e isso se 
depreíieiide do final que representa umi 
alegria louca sobreposta a u.na pro,"uada 
*i:i.r/!ira. 

Os deuses faztm o que querem, não 
cogitando se premiamos os maus e se 
puuimos e affiigiiiios os boas. A alegria 
dm deuses, sem peimameuto» o «cm es-
crúpulos, 6 triuuipiuute e dieta «a Íeis da 
vida.-

Beoco imaginou uma especie <U lenda 
arcaidica em uin a jbieute iuteiranieule 
pliaritasiosi, sómente pura proporei Jiiar 
a Smareglia os meios de ostentara tu-i« 
oomideta expressão da creaciiu ideai sym-
phõnica. 

Em resumo, é o seguinte o libretto da 
oporá : 

Havia ontr'or«, no« tempos da vida pa-
triarca:, um chefe de uma trilu pnsa 
chamado Vader, niio cru o mais rico' ' 

>gj 

t 

5 

6392 12«00» 
16480 l:0wm 

15850 8Ü0# 

S premio« sa 60C$ 
8159 10^07 

9 ruEKios dl SüOt 

14378 16058 19Í01 80641 26197 

42845 44733 «6375 27621. 

13 ruaaios DS 100$ 

1076 7716 16006 18220 S7.12» 
38092 4J053 43313 45033 53Í9J, 

AITUOXIMAVSU 
«391 « 6393 -75« « 

KÃ19 I 15851—25« T 
15179 e 15181-50« i 

DEZENA! 

6391 I 6100—1C» * 

15841 a 158-0—10« ii 

15171 a lõ lso-10» V; 

CEMIESAS 

6301 a 6400—8« i 
15801 a 169UO—i.8 ";; 
15401 a 15500—30 

termiua'.'Ses 

Todes o» números teriulrxdos em. 2 
têm 1«. 

Pela Companhia Nacional de Lote 
doa Estados—I. C. dc Oliveira Baía, 

Üuarda Hasional 
Para a guurda nacional deste Estado, 

furam fluiiiudos os seguintes ofliciae» . 

- " » « eo smantAo suamr 

1-0* brigada de injanturta 

Coroue'^commandante, Jc»é de A 
Penteado. Estado-maior— capitães-, 
tentes, Bernardino Pinto Monteiro e 
Geraldo s^are». Capitães ajndautci de 
ordens, Sebastião Guilherme d..s Sjiitos 
e José Tubi-S dc O.iveira; ra.iior cirur 
gião. dr. Antonio MaiioU da Fonsens,: 

3S.8° batalhão de Infantaria 

EsUdo-niaior—tenente coronel commso-
daute. Francs o Martini Bonilha; ma.-
joi-fiscal. Dom -ipos Alvos de Lima; ca-
pitâo-ajudaute, Caitus Correia de L»-
mos, teaeute-soeretaiio, Bcuedicto C.j--
los Fraaco; teneute-quartrl-mestre, Er-
nesto José Barreira; cupitAo cirurgião, 
Calmclio Caldas. 1* coinpunhia — capi-
|io. Alonso Leite de Auniida; teuente 
Francisco Vieira de Mallo»; alfir:«, Do-
inirgoi Marlins da Si.va e Jo«é Roberti 
du Camargo. 2" coniranhia — oapitio. 

t i x r o r m a . Q S o s 

»ORÇA roMciat, — 8erviçe parf.hoje: 
E' superior de dia o capitão Oraça Mar-
tins'o corpo de cavallirta dará a guarda 
do Hoipital e força pari icompanhar 

Srcaos «O Foram; o 1* batalhão, as guar-
ás do Palacio o Cadela e es respectivos 

officiaes; o 2*, « guarda da Policia e duaa 
ordeoauças pira a secretaria da com-
mando geral. 

Os demais corpos darto o serviço do 
costuma. 

Amanuense de dia, sargento Joviiío. 
Uulfdruie. V . 

*atadouuo— No Mstadouro Municipal, 
foram abatldoi houtein 139 boviuos, 27 
suinui, 4 oriuos e t viicllos. 

Rejeitado, 1 boviuo. 
Ii:utiliaados : 42 pulmSc», 2 fígado» 

e 8 intestinos delgados de bovinos, 9 
pglmó.-s i 4 fígados de suinos. 

Embleins do carimbo, barrete. 

•anta casa — Movimento do hospital 
no dia 26 de abril: 

Existiam 432; «utraram 14; lahlram 20; 
falleceram 4; existem 422. 

Deram se 156 consultas o fizoram-si 46 
pequem» curativo» e 2 operações. Forais 
aviadas 281 receitas. 

Medico de dia, dr. Valeriano de Souza. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escrlpto-
ria « rua do 6anU Theresa. 10-A. 

K t I S S u 

J S a E p a d l c s n t m 

Toda a correspondência deve ser diri-
gida s osts capital, CAIXA, F ao respoo-
ilvo administrador, ar. Aslonloda Rocli«-
Kíbeíro, com quam o mibllco «o devorã 
entender sobra annnocíos, aulcoaturas 
etc. 

Todos os pagamentos doverí» ssr fel-
tos medíauto rocibo poBSado pelo mesuio, 
ein competente talão, dovoudo iimteiu os 
vales posUes luetuir o nome do áüiuiiiis-
tiador de folha. 

2* companhia 
Juão Pereira S-firiiUio; tenente, Fraucis-
ro Siqueira; alle.-ea. Jnlio Alv,« J , „ 
Santos e José Pinto do Mora «. 3" C 1 M . 
panLia—capitão, llyppolilo de Aluiolda 
Camargo; tenente, Framisco MarotÜjuo 
Ribeiro do Prado; alferes. FrancUto Al-
ves dos Santo« e Pedro Alves Gouveia. 
4 companhia—capitão, Anto,.io M.r^il-
lo; tenente, Cesário Malu ; alleres, Jr.Jo 
Baptista Ferreira o Felix M.riic«Confia. 

•!.'!>" batalhão de infautariu 

Estado-maior — Tenente-coronel coui-
inandantc, Jo*o Baptista de Oliveira 
Borges; major-lisuu, dr. Ev.raido f . i . 
I:m 1'erelra da Hour.» ; capitAn ajudaBt.' 
Ku»<».i« Pereira de Oiivtira; ttncutfr 
secr. lario, Mery Freire ; teu.ntu-aoiu trl-
mesira, Alfredo Modesu de Abnn ca-
pirüo-eii urgião, Manoel C».rr«ij de Bar-

* | ros L ina . 1" cjnjpaohia—capiUo, E l t m 
a-ieultore,. Variar, que 6 já velho." am . \ 

•»». bciiíssinia joven qne nèo corres- i Ã. 5?,11.P."'l",',-,:al"IS."- Manoel Oclavr 

V . A a t a n i * C a n d i d o d « 

A l v a r e n g a 

B m luffTajr io 4 a a l m a do aaudo-
• o -biapo da T l . F au i o , A N T O -
« Z O CÃKDZDO S S 1 L V A S E B -
O A . aarfto ea labradaa u a Má Ca-
thed raL a o A U 8 da m a i o , áa 10 
b o r a a 4 a a u u a h l , t r i ^a ta imo d i a do 
• • a p a aaamaa t o , ao laoaea ixe-
qmira , c om a presouça da s. ia ozc. 
r o vma . o a r . a. J n l i o T o a t i , nun-
o-o aposto l ico , o oraçi lo f tu i abro do 
axxno. a r v m o . «r . v i g a r f o r ap i l n-
lax, m o ua« a to l- B luuoa l V . cou to 
dc. S i l v a . 

P a » essa aoto An i t o m a n a f a m & 
m a i a o r i a Oa p r c j o U a í o B i apo , «So 
oonr i dados os senu pa rcu tea , aiui-
-oq q 0« flei». eia garad^^ h - i ... 

f } 
mii 
A « 
lue 

« . V I S O S E S P E C M E S 

U c d i o o a 
DR. J . ALVES DK LIMA—da üulvir-

•Idado dc Pari«, cirurgião da BeiieHcen-
cia Portugueza e da Santa Cala.—á«p*-
cislldade : moléstias de oeahoras, das 
ras oromn» „ V 
dos Guajanazci, 4. Coniolt. : rua Sao 
Bento. 26 A (das 12 ** 2). Telep ., 301, 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-Dr. Adams 
oculista do Hospital do Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio, coin pratl 
ca nas clinicas de Paris a Berlim. Con-
tultas do 1 is 3 da tarde, rus S. B;a-
lo, 34. 

CLINICA DO DR. DOM1NÜOS J.Y-
GUAR1BE—UnpHolismo < mygtiláo .— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez, neurastenia, rhettinalixnio. O in-
titulo tem appai eiljos modernos para ap-
plicaçòes das correntes de alta frequên-
cia, masaagem vibratória, ÍLhalaçc-cs do 
«ubstanciss balsnuiicaa, ar quente, oxigé-
nio paia as affecçies puiuio..arca Exu-
mei radioscopicui. Raio X e pliotogrs-
phias pera os si us examci—Cousultu» : 
rua d. Veridiana, 30, das 8 ás iO Ja ir. i-
núi ; o das 11 á» 2 da t&rde, no» dias 
tileis. 

D . S I a r J a d o Ct» d e C a r r a l i i o 

L a e o r d f l 

B. G . de Monra Lacerda, ir-
mãos (ausentes) e Joaquim de 
Azevedo, filhos e gonro ds finada 
D . M a r i a áo Cco do Carva-
l ü o LacfcrtLi, agradecem a io-

uos o3 que aciüipauharam os resíos nior-
taes de sus moito imade mãe e sogra, e 
(fedem aci seos parente», emigoi c a to-
da» es pessoes caridosos o obsequio dc 
assistirem á missa que por slnia ds incs-
ma maneiam rezar naegrejadeN. S. dos 
Remodios, ás 8 horas da manhã, terça-
feira, 28, ictimo dia do seu passamento ; 
e por eite icto do religião e caridade se 
confessam gratos. -2—1 

Íi r » MM lOcroUna, qni 
a moito incsiida, se nlo 

» ando, o rsoslo, a fraca coragem 
adalatatriçOM qu i MU ntllluíma l u t i 
tuieãa fim tido. 

Nío podemos deliard» reconhecer que, 

divido 4 benimirenoia da oolouia partu-

SCJO, alta sociedade está em um grau 
prosperidade« a ponto d i poder 

p9r-«o a par da«"primclras e mal» anti 
gai de loceorroi mutuo» de S. Piulo, 
prosperidade esta devida uuica a exclu 
aiyameota i o i «ocloi em geril, que »e 
empenham pelo seu cngraniJeclmento e a 
tem ilivado «o ponto a que tem j íu , 

N lo Julgue, porém, a actual dirictorla 
que a nossa moc l aç to já tenha chegado 
ao sen desideratum. Não! multo haveria 
a esperar no n u creicimento e desen-
volvimento, i s « i a admialitraflo tiveise 
verdadeira a firma vontade da traba-
lhar. 

Ai nossa» directorial, honrai lhei n-
janidada». têm »ido composta« de ho-
rnciu honrado», pesici l que miracem 
todo o credito; porém, ou despidas com-
pletamento de noçíei socisti, ou por não 
lurem (empo, o leu movimento »ocial d 
ainda pouco conhecido o i nosia institui, 
ção, o que lauto 6 nscesaario L 

Dir-mi-to oi i ionot nu:los: no caso do 
cnfermidadi, promptauionte ai lhes pre 
ala o soccorro medico, phirmifiiutíoo, pc 
cnnlario, repatriação, uu serviço fúnebre. 

Ma» i l o aò esses os fins da uma ao 
ciedado da toccorro mutuo • para que 
elegem uma directoria t 

{Continua) 

A. Ferreira Sertií 

Febres 

paludosas 

C a n d i d a d a S i í r a K H r a n u ç & ò 

t i 

Uina senhora do Boston fnndou na-
quella cidade uma escola normal de gym-
iinstica para moça«. Nessa escola estão 
matriculadas 80 moças americanas, de 
19 a 20 ânuos de edade, as quaes se de-
cidiram a estudar, durante dous annos, a 
sciencia da gymnustlca, para ensinal-a 
através da America. 

Um jornaliita francez, visitando essa 
escola, assim descreve o que viu 

•No meio dc nms grande sali, guar-
necida de todos os apparelhoa possíveis 
de gymnastica, umas quarenta moças, 
vestidas de amplos costumes de cyelia-
ta», subiam em cordas, trepavam ein 
escadas on saltavam por cima de cavai-
los de pau. 

Depoia, alinhadas em duas filas, obe-
deciam á voz débil, mae imperativa, de 
uma iustruetora, levantavam os braços, 
estendendo-o«, dobravam os joelho«, enr-
vavsm-sc, marchavam cora um paaao rí-
gido e methodico, como o dos soldados 
sllemles. 

Depoi», deu-se começo ao curso de 
dança ealhetica-. 
Um joven professor aenton-ss ao pia-

no, em cima de um estrado, a poz-ae 
fent NOVA-YORK, 26 tocar uma especie ds valai lenta. A 

Telcgrammas de B. Domingos infor- mstructora indicava os movimentos, que 
„ „ . . . , . „ „ . . „ , . , . . , „ ; . , . . I I alumnss imitavam : eram mavimentoa 

«um qus as tropa» governlatas, em «ua „ „ 0 , bnço«, com as pernas, para dea-

|aaai totalidade, fngiram, asauralndo o nte e para Irá«, InclinaçSesdo busto, á m«-

Soverna, como priaieiro presidente pro I l i e i r * bailsrioas; nma dança fleitive-
ílaorio, o .r HoratU. Vuque». " g T T V ' ' ! m u i t 0 

nn.ados o gestos em amphora que pare* 
'ciam seguir a musica. 

Informando-me sobre a ntilidada dessa 
dança, respondeu-ma a profeiiora que 
era nmi appllcaçio da grmnastica para 
ensinar a eoordensçlo dei movimento» 
a o sentido do rhvtlinio, dando em resai-
todo a graça, a facilidade do» gestos, a 
elegância do parte.» 

Ha tombem na escola corsos de attle-
tilmo. Cada semana a» slumna« Ho 
levadas a am campo d« jogos, perto de 
• a rio. AM «lias se entregam á rsno-
ta^sa, «o tennis, ao hockey, ao batket-

• a «seola já »" formaram 2 m prs-
! < • • ' " « w estio hoje espalhadas pelos 
Estadas-OáMos, onde rmfaam s fnrçs 
a igilidtde. a fiejitiili4«4» « a traça a 

MADRID, 26 

Hamerooos congressista» do Congrea-

f o medico aqui reunido, visitaram hoje o 

fcttpital militar, sendo recebidos pelo res-

f »K l v s director. 

Dorante essa visita, proonaciaram-se 

VBfoa dioenrsss. 

Wverá haja festas popalarcs em honra 

«SS esngresslsts«. 

TATO ER, Î6 

O gsvamador de Meli la sega que Is-

p m recebido m a petiç»« dos reboMe, 

aara • r a t U b a l i ú t a t « i l Ayudes» . 

pande ao seu ani.tr, embebida, como est 
em u:n sonho innelerrnpto de inar«. 
viiiiosas aveutura« e do fnlgidos amo-
res. 

A joven não sabe resistir és leducçOe« 
e as promessas do ura bello extraugriro 
vindo do mar, qtio lhe offerece gosos di-
vinos o a attrai eoinsigo através do tri-
gueiral, onde cantam as cotovias. Vsdar 
mandou persoguil-os (wli* seus «ervns c 
Nersa ó recouduzida para Vasar por um 
extrangeiro também vindo do mar, vene-
rando do aspecto prudente c ponderado 
no.« modos. 

Nersa, por haver tentado a fuga. devia 
S"r condomrads a se tomar lurva das 
servas da tribu; mas o extrsngeiro pro-
pOe que a moça cumpra, cm vei disso, 
tres dias de penitencia, sósinlia, entre cs 
escolhos da prsia. 

0 chefe da tribu consenti. 
01 dous extrsngeiro« nlo alo mal« do 

que dous génios marinhos. Ers e U!s, 
enviados pelo «eu joven dtu« Inlt, p ira 
roubar uma bclla moça dos campos. Uls. 
o extrsngeiro do aspecto venerando, r-r.n 
legnin com s «na sstneia tomsr a moça 
do poder do Er» e conduzil-a sem perigo 
para o mar. onda a espera Inlt. Uls lerá 
assim o premio promettldo pelo dens, 
mss, enquanto canta uma caridosa can-
tilena junto á tolla Nersa adormecida, o 
somr.o surprehende a elle também: e a» 
sim, qusndo snrge Inlt com nm seqnilo 
numeroso de diriudades marinhai, r Kr« 
juem apresenta Init á «na esposa, ohten-
lo o premio sonhado, uma pérola de ad-

miravei beileza qne as ondinas vão bus-
car nas profundidades do mar 

Eis qns surge nma barquinha aulcm-
do IS sgus« com a« vela« enfunadas. 
Nersa reconhece-a: é a barquinha de 
Vidar, qne, n lo podendo dominar o de-
sejo de ver a moça amada, vem procu-
ril-a. Desapparecem as divindades 
marinha». 

Init manda ao encontro da barquinha 
o bando endro das Sereis«, para que a 
envolvam ua magia mortal de «eus cân-
ticos. Nesse momento, porém Uls, despei-
tado por nlo ter obtido o premio, lar.ça 
ás onda« «m pedra e rompe 0 encanto. 
Antes disto, eatritmte, Hireb navegan-
do em» o sen inn ls Vadar, a pró» á ter-
ra. Vadar «alta, arrebata a timida Ner 
•a s s roesadna á triste realidade das 

•rr-f- I 1 ï?."'!"»"'»—'i-apiiao. aiaiioeiUelaviai.o 
I r t I l l° 1-iftuairedo ; tenente, Salnstioiio i , a ú 
arai ï ! < a n ! l M 1 aberra Virente TavanO e 

Dli . IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operadur—Partos, m dealia« 
do «cnlioras e operares ; molistla» venu-
reas a lyiibllllltj«—Residência, rua Cou-
acilie-lro Nebias, n. 35 ; consulteiio. rua 
da Bòa-Visu, n. 41 (1 ás 3 hurasj. Te-
le; bone n. 195. 

DR. AZUKEil FURTADO — medico— 
(adjunto lia San'a tasa). Hobs t in inter-
nas (clinica œedira). Residência, rua da 
Liberdade, IC3. Tebpiione, 8-'. Cliamidor 
n qualquer hora. 

Joio Pereira da Enrarnaçio, Ma-
*'•. o»«rJi«tt 111, I,„. o u , * 

- Aristides Luí i da Silva convidam 
todos oi parente« e pessoa« de sua 

amizade para assistirem i missa de mi-
mo dia, qoo pelo fillecinieuto de sua Ido-
lalrada e»pusa. filha e i r m ã - C i n d i d a 
a a S i l v a BnoaxnaçSc , maudain cele-
brar na egreja da Consolaçko. no dia 2« 
do corrente, terça-feira, is 8 hora« da 
inanhi. Por eise i r to de caridade c re-
ligiáo, desde já se coufeisam eternamente 
agradecidos. 4 3 

P O R T U Q A L 

D o m i n g o s I t o d H s n p s S e i l o 

^ f Oi abaixo.a*«lcuido« mind<m 
i " «greji do Santa iphvgc-

^ j r ^ n l » , áa 8 •/. horas do dia 28' do 
• corrente, á m(«sa do ?XP dia era 

s©< «B .'ragio da alma de »«n extre-
moso pae o cunhado convidando pira 
atsullr a esse ai U religioso os seus smi-
«0«, aos quns agradecem desde já a sua 
honross pn sc-nça. 

S . Psul.., 24 de sln-11 de 1903. 
Domingo» Sadri//nce tVelto Jnnior 
Jeremia» Kodrirfies Xetlo 
Jtsé Bodrt Xettc—ausente 
li »conde» u. Aoea Granada 4-3 

S e c ç ã o l i v r o 

CR. A L I REDO MEDEIROS—Espe,la. 
lista ri»« miilestias das crianças - «yphl-
lia. Residência e coasultoriu, ru i dn'Com-
n-ercio. 7. Consnlloa de S ia il e do 1 
<« C—Tüeplione, Sö. 

DR. BETTENCOURT RODRHJUE3 — 
C01.su,tona. loa 15 de Novembro, 22— 
Consulta:;, dis 1 2 à« 2 da Urde. Residên-
cia, ma da Liberdade. 67. • 

Joio Iío Camargo Freitas. 3° eompau'..ii 
—capitão, Braz Antonio Oallote; tenente 
tiUiliicrinn Orlando Sabino; «lferea, ),lu-
to Antonio Machado e Joio Jacob Si -
brinlio. 4» companhia—capltlo Fran-
cisco Antonio Sabino; tenente, José Ja-
cobnccc; alferes, Firmino Altes de Mou-
ra e Avelino Vaz de Camargo. 

3(iCP balalh/lo dc infantaria 

Estado-moior — Tene nte- coroncl-com-
mandante, Onofre de Arruda Penteado; 
major-fiical, Adolplio Manoel Alves; ta-
pitao-ojiidante, Ignacio Francisco; tenen-
te-secreUrio, Joio José de Monra Maga-
lliles; teuente.quartel.me«tre, José Fer-
reira d« Goureii; cspitlo-cirorgiao, Joa-
quim Francisco do Moura, l " esmpa-
nhia—Capitão Bcnedicto Hoeno de Go-
doy; tenente, Franklin Modesto do Abreu: 
alferes, Antonio Adão o J0S0 Haptifta 
de Oliveira. 2* compauhla-Cariílo 
(luütaro Alves de Toledo; tenente, Octá-
vio de Almeida Camsrgo; alferes, Jo«é 
tictorino da Silva Júnior a Joio -TW' 
de Oliveira NunBa. 3* companhia—Ca"rji-
Uo, Francisco Heleodoro do» Santo«-
neute, Manoel Garcia de Oliveira Ne-
grlo; ilferes, Sebastllo Garcia Hr-s Ssc-
to« 1 Benjamim Bsibloo de Almeida. 
4" companhia—Capitlo, José Victorino 
da Silva: teneate, Chenibim de Campos; 
alferes, Messias Lopei de Souza e José 
Irauviseo Gonçalves. 

CR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cllol-
ro ir.rdlea. com especialidade : febrea a 
tubereuloic. Rtaldencla, rua Barlo de 
Csmplnss, 81. Consultorio, rui ds S . 
Benin. 45. Consultas : da 1 ds 2 horss. 

DU. ADRIANO DE BARROS, CI.ikica 
h u k a—CoLsultorio: rua do Cosimercio, 
í . ca 1 ás 3. Rcsideucia : rua Ypiranaa. 
92. Telephone. £23. 

DR. ERASMO DO AMARAL—D« T » 
rnldade de Medicina de Pari«. Clinica 
aeiiic». Com e«pecislidade ~ SapMUt » 
nitlrUiau da utile. Consultorio: roa de 
S- Bento. 45, de 1 ás S horas. Rosi-
deneis : raa D. Veridiasa, 07. Telepho-
re, £60. r 

DR MATHIAS VAIjLADAO—Clinica 
oieiiiro, com especialidade—mi-lestisa nrr-
voras, syphilitica«, do c o w l o e palmlo 
Residência nis da Consola-lo n. B, t«. 
lephone, 652. CmisulUa, raa da Uaitouda 
1. da 1 lura áa 8. 

DF. VIRIATO BRAND AO. -Clinica me-
dleo-i irurgfca « especliteoate moléstias 
dei tr/ams genito-nrinartu, pelle e ta-
fbiiíM. Consultas dá 1 ás 3. rua Quint« 

t do Novembro 84. Keoideocla. largo da 
I^berdsdr. 56 Telephone n. 100. 

ISO" batalhão ia merca 1 

Estado-maior — tenente-coroncl-cam* 
mandante. Ansoiss Cardoso dos Santos; 
major fiicil, Jacinto Heleodoro doa San-
to»: eapitlo-ajudaate. Antonio Alves «las 
Santos; teneute-aecretario, Américo Ro-
drigues Belfort; tenente-qusrtel-meaae, 
Brsoli» Modesto de Abreu: espitlo-ciiir-
gilo, Mssoel Maroues Bregnez. 1* c£n-
paniiia—capitlo, Amâncio Cardais Bas 
Santas; tenente, Carloa Fraociseo Oonçsl-
ves; siferes, Luis Pinto de Moraes e Ma-
noel de 8oo*a Coimara*» Filho. 2* compa-
nhia—capitão, José Cardoso de Tol«e-
tenents, Roberto Dias Thísgo; alferlsTn-
tosio Lopes Jnnior e Joio José Osoaal-
vas. »* eompaahia—capitlo, José Aleixo 
dos Santos; ieoente, finseencio Cordoas 
doa Santos: slferr», Moy«éi Candido 4« 
Ohvslrs e Aotonio Fraoeiac» da « I r » . 
4* coapaaMa-capitla, Josqnis. »beira 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —if í-
dit», operador e parteiro—Eapeciaüdadi 
cirurgia cm geral, partoo, moléstia« d l 
temioras a das tis« urinsrlas. 

Cnnroltorto: rua Direita, «—dl 1 á i 4, 
Rnidrnria: rua Ouuyanar.es, 29. 

M A S S A G I S T A 
ANTONIO M O U A B D , ex-profes-

sor da Escola d« Massagem, de 
Pari«. Rua doa Oayanazea, n.94. 

A â v o i a d o a 
DR. DI MO BCENO—rssbrs seu eserl-

ptorlo de advocacis 4 travessa da Sé. 1 2 . 

DB CARLOS A. « KRÜPPELN 
advogai», e a solicitador Alrsro A.' 
ScbnOdt—Escriptorio. n u do Quartel, », 
da l ás 3 ds tarde. laeamtMaHe ds Is. 
dos es «rgocéos da anos profWsíe», ira 
quslqusr wstiscíj, pariste quilqner is',. 
ta, aa ewarca da eapttsi « ao interlay. 

O DS. AMADOR DA CUNHA BUENO 
« i b r t s mm escriptorio da advocacis 4 

4», e a cima 4« 
» « . d l i l * . 

> Antonio do rua do Commercl», a. 

S 3 s i e d i d e P . B . « V a B c o d a G a m a » 

Kbiru-AÇio BE CASA 
Ao encetar a pubüraçlo dc nma srrls 

de pnquetios artigo» referentes 4 edlfiea-
çào da êCtío social, náo vejam os meas 
consócio» da Directoria data Sociedade 
o desejo de me (ornsr saliente, on qual-
quer olíenaa pessoal, pois que todas, ou 
individualmente, me merecem s devido 
rispeito e acatamento. 

Fundador do ta util instituição, com 
vontade da trabalhar por ella como por 
todas aa outras, onde o socio no goso 
de todos os direitos, necei sitsudo, vai 
receber o loccorro, i.im qua tenha do 
corar como queni recebe uma camela; 
onde o homem previdente que, n lo tipe-
raudo, depoia de longos sonos de lacrifi-
çioa e trabalho pars s sociedade, s re-
forma desses sscriflcios prestados pels 
ma rida e ssúde, fezendo parte da uma 
instiluiçlo desta natureza, jámaio pade-
cer» os iafnrtunioa que acarreta ama 
enrermidade, ou morrerá trisla e desam-
parado aas cnchergss do um hospitai. 

Mas, como nm pae qne tem muitoe fi-
lhos, entre ellea ha um predilecto, as. 
sim eu, entre aa associastes de que me 
Honro era pertencer, a .Vsseo da Gama. 
tem afan ás aocaaaas msgaltades do meu 
crer e saber. 

Náo é por espirita da patriotismo, 
porque isso nlo se coaduna eoai o meu 
modo de pensar; além disso, vsjo qu, 

Nos paizcB húmido», pantano-
sos, apanham-se, mui frequente-
mente, febres ruins, mui tena-
7.0b, mui diffleeis de se curar, a 
ue dSo o nome de febres palu-
osas. Isto 6 ainda mais fre-

quente nos paizes quentes. Acon-
selhamos ás pessoas que tôm 
destas fobres a cortal-as imme-
diatamente, tomando pérolas de 
sulfato de quinina de Clertan. 

Basta tomar do e a 12 destas 
01'olas, para cortar eom certeza 
imniedfatamente as febres pa-

ludosas, por mais terríveis e an-
tigas que sejam. 

Estas pérolas sio também so-
beranas contra as febres inter-
mitter.toB, contra as nevralgias 
wriodicas, que voltam em dias o 
toras fixas, o também contra as 

aífecQões typhicas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calores o a humidade. [ 

Finalmente, ellas constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando se lia. 
hltain os paizes húmidos ou insa 
lubreu. 

Por isso, n Academia de Medi' 
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, para re-
coininendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) de sal de qui-
uinn. Toinam-sc 3 a (i pérolas 
no eomeço' do aceesso e outras 
tantas no fim. 

A' venda cm todas as phar-
mac i a s . 

O dr. Clertan lambem prepa-
rn peroln» de bisulfato, do chlor-
hy Jrato, de bromhydrato, do va-
lerianato de quinina. Estas duas 
ultimas sortes, especialmente pa-
r«r « a pcenóae 11 r I S-OS8R. ' 

P. S.—Paru evitar qualqlter 
confusão, exiJa-8o que o envolu-
cro do vidro tenha o eudereco 
do laboratorio: Blaison L. FRÈ-
RE, 19, rue Jacob, Paris. Em 
cadu pérola ostão impressas es-
tas palavras: Clertan—Paris. 

_ U r i ds ma 
Uo, p i M u d o 4 a nuit dit 

for IS «ore 

i i par melo do preientel «t. 
antlr a todoi quo »0ff rPm 

r i o Distai pílula» a cura 

por 

Venho p»is ( 
tutado, farsn 
que encaàlrarfii 
effioaz destas doenças. 

Asilgno, eternamente agradecido, 
mim a por todoi de minha família. | 

Antonio Miranda Junqueira, carpia-
teiro.—(A firuia oitava reconhecidaj 

OÍSE llVAijÀO 

Todi» I I plluli» anli-dyipepllea» de 
Haimehaanu qne nlo tinhanr rotulo cu-
canudo o a assituainra O. Hrinscl. 
mann, im tinta, azul o a Murea Re i* 
trada composta de tres cobra* entrrv 
çadas, formando o moaogratuma O. ! f „ 
devem »er coniideridaa Falsificada». ' 

Vendem-ia em todai a i 

l 
DkociABiAr t: rsásmauas 

V i d r o , 3 $ 
(=1 

ifennidade das senhoras. 
Becommeiidauioi o uso do prodl 
so preparado R e g u l a d o r d a 1 
Kecommendaino» o uso do prodígio, 
•o preparado R e g u l a d o r d a l t a-
dro a o l r t o , para prevenir ou aill. 
viir i i penosa» dor» qua produzem 
as enfermidade» da« «enhvra« ; mi-
Ibtre» «lo a» cura» operada» por 
t ia poderoso medica manto, Vende-s-

em todss «» pharmaci«».—Diposlto: duo-
oAiiiA ukikAo, 103, rua Consilliolro Jo.o 
Alfredo, 103—Pirá. (3 cm.lj 

R H E U M A T I S M O 
Cura radical do rheumitlsmo, toman-

do a Elixir M. Morato, qus se vendo em 

" Paulo, ua casa B0-2P.. 

l i a r n H Ac C . 

Q y m a a s i o d a J u n d i a h y 

INT1BKATO E EXTXBKATO TARA MFNIKOS 

Meu ri 
Vasto 

Cnr»o« completo», primário 
darlo. Peosóil doceuta escolhido 
prédio bvgienlco. Clima sslubarrinio, 
nunca attiugido por epidemias. 

Etivism se prospectos. 

O director, 
»—10..- Da. Faria Ta vau u 

M o r p h é a 
Esiá hoje rccoolicciclo quu a terrível 

rnolegiia morpbéa eurn-se usaudo por 
u £um tempo do Elixir M. Morato, o 
uieliiOá- depurativo que ao vendo ua 

C A S A B A R U E L & C. 
S. PAULO ao-29. 

L o n c n r a 

. Fn, shalip-asslgnado, cm 
i v^rdsdo, attmto que empreguei em ml-
nha casa as pílulas ds Tnvujá M. Mo-
rato, propagadas por D. Carlos em pes-
sua de minha família, qus ooffria de uma 
loucura em conseqüência da rjspensSo 
dos menstruo«, e que promptamente pro-
duziu maravilhoso effeito, cessando a lou-
rura e restabelecendo a aaúde, o que at-
tests espontaucameute, o juro. se preciso 
f6r. 

8. Joáo do Itat inga.—Jóia BaptisVa 
DA StfcVA SltlÔiW. 

<Bstá reconhecida a firma pelo tabcl-
lllo A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito em 8 . 1'oulo 

B a r u e l to O. 80—26.. 

- Agua d« Colonii 

T»iBmr.BT 
Garrafa da litro, ÍOJOOO. 

ANTIGA CASA LE BRU 

Raa Direita. ! 3 0 - 4 . . . 

Begnlador da I f a d » Beirão 

OtJ DOrXÇAS PUOPHtAS DAI Mtri.UEIIt: 
Recommenda-se para provenir ou alli-

vlar t» penosa» dôres que ae produzem 
quaudo o fluxo menstrual é e»cas»> ou 
excessivo e também como um agente mi-
mante uo» acceasos nervoso» e hysteri-
cos quo frequrnteraente precedem ou 
«compunham esta« dire« no tempo do 
período menalrual. 

Vcn'de -se cm todas a« piiariuacias. Do-
peaito : Drogaria Beirio—Pari. 

(3 cm 3) 

Soffro do ostomago 

é'ò qncm nSo conhece o 30—20 

E L I X r S l O I W T O A 

C. Samal Ferreo öamplnoiro 

Prcvine-»e o publico de qne a taxa cam-
biai a vigorar no mal de maio próximo 
futuro ú de 12 d. por 1.G00, ou ma i » 
40 1a no» preço» da» tabella» 2 a 15, 
com rxcep;üo das tsbclla« •Café>,4 e 5 
que náo têm cambio c sal mai» 21 °.a 
da tabella 4-A. 

A taxa cambial na Unha Funl!eu.so é a 
mesma do Ramal Perreo, com cicepçlo 
do oafá, aguardente, tabellas 3 A, ü cl, 
4 e S quo nlo-TCm cimTOir. 

Campina», 20 da abril de 1U0B. 

ALFUEIIO D. DA S. Oiivxiu 
Irspcctor Geral 

Soffro dt estomago 

Sd quem tiSo conhece a 80—23 

E L I X I R O m X H A 

Eana Syphl l i i 
Cara emplges*. dsrtl.ros, e^svo^ e>pí-

nbo», engorgiUment» da« gístidulas. lym-
pli«ii«mo, nlcer«« antigos e recente», 
ertttiçQes cutane««. rlienmatisrao, eczema» 
«yphílls «ra 1*. f e 3- grau« e lodosos 
miles oue se iocalissm na «sngue. 

Opinião geral : Todo sqaelle qns tem 
ou suppüe Ur svphilis, tomando duriule 3 
nieze« consecutirns o Cana Syphills 
preparado de Almeida Cardoso k C . 
(«ide coasiderar-se cssipietaoente limpo 
do viras syiihllitieo—o que mais depau-
pera o organismo hatnsno. Evitem-«« 
cirna do porco e aptaentadoa. 

Preço: Vidro, 8*000 ; dutia, 30*000 

1Ó-8. . 

Peitoral 

do flórea de aroeira, antigo o matamba, 
preparado de effeito garantido nas affcc-
çòeo das vlss respiratórias, como caUr-
rbo palmonar, agudo ou chroolco, bron-
chites, coqueluche, asthma s taue no-
cturna. 

B a r u e l — 8 . P a o l o (ir; 

Coffre do eatomago 

Só quem nlo conhece a 30- IC 

a z s i a c x x t 

FERIDAS 
Cura-ae a ferida, por maio velha a ro-

belde que seis. tomado o rcl doa depu-
ratlvoa-o Elixir M. l U r a t o . q n «e ven-
de «ia 

*AVTM 

Ha casa Btroel * C. 
3 0 - Í » . . 

MISSA PONTIFICAL 
ESREJA DB SÃO BENTO 

A m n n l t i , 2 « d o c a r r e n t « , <Iin e m q u e o S o n -
l o I ' o d r « L c * o X I I I ( a r á o c e u p a . l o m catha. lrá. 
«1« Koro a • a n ã o n u m e r a d e a n ã o s , mezcsi a 
d i a » d a « u p r e m o ponii(lea<lo M . . o a a e » p r i m e i -
r o p r a d e c e o a o r , 8 . P e d r o , p r i n c l p « doa A p o a l o -
l a s , a u a K x c c l l . - n a i » I t e v d m a . a S r . N u n r i o 
A p o s t ó l i c o c e l e b r a r « , &m » Itoraa d a m a a b « 
u m a m l a a a p o n d f l a a l n a e f l r a ; a d a 8 . Bento . ' 

Depo i a d . « l a « « , cantai-HM-á » a l e m t e «Te-

Ueurn» , a a «cçSo de g r a ç a a pe la conser» a ç * o d a 

» » m a t o P o n t í f i c e , q u e a l c a n ç o u r é r a a a n n o « 

d a P e d r o . M*o conv i d ado « p a r a a a ^ U l l r a ea l a 

m a n i f e s t a ç ã o re l l f l low, « « . r p a do . a n «o o aa 

a l o m n o a d o t . y m n a U o d a S . Ben t a , « M M l a m b e m 

a c lero s r e u l u r e r e g u l a r a t odos a a Mal* em 

8«ral-

d . f r ™ 1 " U " * U t * * " S a 7 ^ « < » < > 

Pás dentifrícios 
SO HUUMACKirnCO 

A b r e u B o t o r l n h o 
Exeelleute preparação, dá om aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta 
mente cs dentes, conservo-lhes » dá-
Hiea maior brillia sa esmalte, previ-
na n carie dentaria e aa dòros de 
dentes; finalmente, i o tnals precio-
so a importante auxiliar da boa hy-
gieae da boccs. 

CAIXA, 1$000 

Barue l A C. 
l2\ 4", 0*, d . ) 

onira ont l-ophi í loo prepara-
da no lnsUtnta «•mHtbel-ap.'cii ds 
8- Paulo, cos t/a as mordeduras 
da cascava), JsrarSea, j«raracutá 
a urut-4. A vsudi c u r.rlaclpse> 
drogarias da 8. Paplo. , 

Soffre do estomago 

8<J quem nlo contece o 30 - •29 

Peitoral 

do-Corto de aroeira, angico a »« ta mb» 
preparado de effeito gnrantide naa affe » 
çSes das vias respiratórias, como catsi» 
rho pulmonar agudo ou chronica, bro» 
chitea, coqueluche, aaUtna a tosas no-
ctsras. 

Só 



Sezões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittente» 

N B V R A L G I A B 

ha quo ie compa: 

jfftoiia.d« nu dig.,, 
ils dl«» um 6vn,u;,r 
I estom»go, fígado o 

ílo do pre«í»ie^,t. 
todo» qua sotfrem 
its» pílulas a cura 
is. 
ite agradecido, por 
rululia ffrailu. 
Junqueira, carpia-
iv» reconhecida). 
Mglo 
anli-dytpspllcai de 

> tenhanr rotulo cu-
IIara 0. Urinai. 
I o a ifarta fíc ,*. 
Tt§ cobríí entrrV 
«logra nun ft O. If., 
u Faltifiçada». 
» »• 

rHttMA'.IAs ( ï l 

PREPARADA3 PELO 

Pharmacautico A b r e u Sobr inho 
Baruel & C . — A . de Souza Silveira & C.— P . Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet & r . - p h a r m a c j a Castor, o em 
todas as bOas pharmaciaa o drogarias desta capital e do 
Interior. 2 . . . . . 

Cnl*a 2 ? , 0 0 

GRAGEIAS 

das senhora! 
0 Uta do prodieia-

egulador d » Ma-
ra prevenir ou slll-
dort» que produ/.m 
dos senhoras ; mi. 
uru operadas por 
dl'«mento. Vende-s 
I»,—Dtposílo: Drrj-
iia Cooeelholro João 

(8 cm 3) 

firande ofiidca de costura 
Dirigida por um liabil contramestre 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r ' f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PABA FASSIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS T A I L L E U R 

Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO,14 
H E N R I f t U E B A M B E R Q (. . .) 

S A N A T O R I O 
Ninguém mais deve uaar ou-

ïras scringnJ, qtie nào »«Jam as 

C A N T A M " ! 

E' » toelhor sericga par» la-
vagana in'e»linae». 

Nas pliarmaclas e drogarias, 
peçam só as seringas Omi tam. 

Deposito geral 

114, Bua do Ouvidor, 114 
B i o do Jane i ro IO-}.. 

DiracfCo elinica 

L T I S M O f ^ t t E O I C A M E N T O P K O C ^ i l & a A D O \ 

r que tem dado cs molhorcs recuiladot em lodos os 

ensaios feitos petes celebridades medicas francezas • 

no» hospilaes do Pari;, contra a s doenças seguinte* : 

NEURÂSTHENIA, 
• TRABALHO EXCESSIVO, 

[ c o n v a l e s ç e r M , w 
i DETENÇÃO DE eRÉ&pTO, j 
à CHLOBC-AhtMí̂V ' ; É J 
WK0SPH£gR!5z_DI£DÊTÇ|, cüM 

O Í L . L O N , Pha r í t i a ceu t i cO j jBH 

5, rui Pierra-Charron, 0 
p á n : 2 

Depurativo de Wernesk 
0 1 

Plantas da flora brasileira 

Cora complete mente as 

Ulcera« c l i ron lcas 
D a r t h r o s 

E c i e m t s 
F e r i d a « 

B h e u m a t i s m o 
Cbrtta 

Os en f l u r j j l t amcn tos dm 
â f j a do o d o bafio 

c o t a n g i n a * d o peito. 

Toíos as affecçòes d» titia qua 
M manifestam em peisíiu que ti-
veram rpphllU «D rheamalitmt, 
tio radicalmente curada» cóm este 
poderoso remedio vegetal. 

Ltrouxo 
R u a dos Our i ves , 7 3 

umalísino, tomou, 
o, que h vende em 

80-2».. 
Fnncclon» no» prédios de um» »prjiivel e »indavel cliacsra—|ltua-

d» oo alto de um» pequena colllna—reúne toda» as condições de liygie-
ne o salubridade e dlepfle de bem montada ph»rmicla • de um e»t»bc-
cimento de hydrotherapla e massagem de primeira ordem. 

Ma l—t i a » menta*» e nervosa« 
Secçlo especial para alienados, Uolad», completamente independente 

d u antra» secçfles e construída de modo a offereccr todas as coudições 
liygtenlra» e o conforto e segurança Indispensáveis a este geuero de es-
UDelecimentos. 

Operação« da pequena • a l t a c i rurg ia 
E»peci»lid»de era mole»tl»a d u r i u urinaria», do utero, »yphiliti-

cas e d» pelle. Eitreilamento d» Urethra, tratamento sem dGr Hydro-
cole—cura radical sem .dir. Tumores do utero, do »elo e dos ovarlos. 
Turaorefc, pedra e catherro d» bexiga. Ulceras e carie». Cura radical 
da» hérnias. Cancro dos leblos. Operações nus ossos e nas articulações.! 

Coniult«» d u 8 is 11 horas da nianhl e de 1 da 3 da tarde. 

In» ti ta to da hyirothorapí» a maesagom 
Dach«» quente» • (irias, escocel»» e de vapor. Ducha circular quen 

te e fria. Banhos da vapor e sulphuroaos. Banho rua*o • turoo-
ioBtaao. 

Sola confortarei para massagem e massagistas hábeis 

Largo de Paysandíi, n. 6 
Entrada pela rua do São Jo i o , n. í O 

I J u a d i a h y 

»TO PARA MENINOS 
rlmsrlo e iecun 
I escolhido. Vasto 
lima «aliiborrimo, 
íldemla». 

Villa Mariana 
FEUCTEKAS 

Temos sempre completo sor-
timento destas plantas, tanto 
nacionaes,como »xtrangeirns: 

R O S E I R A S 

Temos actualmente a maior 
collecçSo da America do Sul . 

De 30 mudee rara eiras, fazemos pre-
ço» muito reduzidos. 

Já trinos alguoua rnudu de rosolraa 
rccetidus em 902. 

O director, 
FARIA Tavauej 

I Colonh 
Ï.®T 

(000. 
A LEBRE 

H». S 30—A 

) OAS Mtri. Ili:nu 
prevenir ou alll-

que se produiem 
uai <; escassa ou 
uio um agente cji-
voso» e hj-stcri. 
lté precadem ou 
rc» no teuipo du 

• pharnuclas. Do-
o—Pari. 

(3 cm 3) 

OoDosttarlos »m S. Paula : i . A M A K A N T B i C 

piLLULAS 
o o d r . A l l a n 

F Ü B 6 Â T X 7 Í S 

D E P U R A T I V A S 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
CAMELIAS post<» na petiçio neste tranacripta, ti-

rando desde logo citado para todos oa 
termos da aciflo alA llnaf, sob pena de 
revelia e lançamento. E, para quo che-
gue a noticia ao conhecimento de todos, 
mandei passar o prreente edital, que se-
rd affixado no logar (lo costume o pu-' 
blicado pela iinprebaa. Dado e passado 
ueata capital do S. Paulo, acs 24 de 
abril do 1903 Eu. Cicero Ferreira, escre-
vente juramentado, o escrevi.Eu, Francis-
co Carles de Andrade, escrivío, subscre-
vi.—JoeeI ilariu fíourronl. —Kstá con-
tinue. O escrivão, Francisco Carlos de 
Andrade. 3 a 

Temos grande novidade-» 
todas enxertadas. 

Plantas de ornamento, esta* 
f a , p rqiie, renidas e Jardins, 
temos enorme sortimento. 

Remettem-se preços correntes pelo cor-
reio. Garantimos Cc*a cmballagcm para 
plantas que tunham de embarcar. 

Nossa C h a c a r a fica a lã 
minutos do l a r g o d a S é , 
de onde partem bondes do 20 
em 20 minutos. 

T e l e p h o n e « ) : 

Eiticriplorio, « 5 3 
C h a e a r a 8 5 » 

Cltar&o com 30 dias de prazo 
O dr. José Mari» Bourroul, juiz de Di-

reito d» 2* var» cível de»ta capital de 
Bio Paulo, etc. 
faço aaber ao» que o presente sdltal 

.•irem, ou delle noticia tiverem, que por 
parte de Domingos Bacchlaui foi dirigi-
as » este JUÍZO a petição do toDr se-
guinte . 

Ulmo. e exmo. sr. dr. juiz de Direito 
d» V vara. Diz Domingos Bacclilsnl 
que é credor de Pedro Nanine, pela quan-
tia de rs. 7861000, proveniente: parte de 
empréstimo e parte do pagamento feito 
por fiança. E nlo tendo o referido Na-
nlqe, ntá d presente data, pago » referida 
quantliL 6 esta para requerer a v. cxc. 
a cltaçlo do suppllcado p/ra vir A 1* 
audiência ordinaria deste JuUo, que se 
seguir A citação, ver-se-lbs propor uuia 
acção ordinaria de cobrança, de coutar-
mldads com o reg. 787, ac 2ò de no-
vembro de 1880, >i» qual se lhe pede o 
pagamento da quantia acima apontai» 
addlciouada a dos juros da mora e cas-
tas, no que serA afinal condsmnado, fi-
cando o mrntmo snppllcsdo, desde j i ci-
tado para lodos os demais termos e 
actos judicia» até final sentença, sob as 

Senas de revelia a lançamento. Protesta 
esde jA o supplicante para justificativa 

de setu direito», por todos os melo» de 
provas ein lei pcrmlttidss, inclusive de-
poimento ricssSal do suppHcado, sob pe-
na de confesso. Nestes termos pede o 
«nppllcante deferimento, D. e A. e mais 

Sue seja r. litaçüo do suppllcado Pedro 
auine, feita por edital com prazo de 30 

dias, edil»! esse qno serA publicado pela 
Imprensa e fixado no logar do costume, 
visto acbar-se o dito supplicado em lo-1 

Sar incerto e nSo sabido, o que, em data 
e 20 do corrente, justificou o suppli-

cante perante v. exe., o que tudo com-
prova o documento lncluao, por certidüo. 
Pelo que E. R. Mercí. S»o Paulo. »2 
de abril de 1908. P. p . M o Alfredo 
de Camargo. Despacho: ü . ao 1° autua-
da, slra. S. Paulo, 22 de abril de 1903. 
—Bourroul. 

Distrlbulçlo: Ao 1" offlclo. 8.Paulo, 22 
de abril do 1903.— Pelorldu T. Bamos. 
E tendo o supplicante provado com cer-
tidlo, ter justificado a ausência io sup-1 
jplicado em logar incerto • nlo sabido, I 
pelo presente cito e chamo ao mesmo 
redro Nanine, par» na 1* audiência I 
deite Juízo, que se fizer apto exgotsdo I 
o praso do presents edital, vir assistir I 
d proposítur» d» presente »crio ordina-
ria, d» conformidade e par» o* fins ex. | 

3 to mago 
onhece o 30—29 

I S T ' l ' l l A 
A.' VKNDA 

«D todas u pharmacias s drogarias 
do Brasii ( . . . 

Campineiro 

A ELECTRICIDADE lo que a taxaram' 
de maio próximo 
1.000, ou mais 
abellaa 2 A 15, 
las •Café*, 4 c 5 
sal mais 21 

ih» Funlleu.4e ó a 
io, com cxcepç&o 
bt-llas 3 A, 3 B, 
« r - . . . 
1 do 1U0B. 
1 S. OlIVXIM 
r Gorai 

Telephones, campainhas, para-raios, 
sortimento completo do todos os mate-
riais peitennontes a esta arte. Fazum-ii 
installsçSrs o concertos. 

L o u r l l o l > a s i n « U l 

Largo do OuciJor. .T—Caixa no»lat,537 
8. PAULO (ro. 

M ftttl I M — Vende-se ir.ulto b arato nmR 

l ' lVi l l l j J< iH c a mobília, constando d« 
um bnffct, etagere, gnard» contida e uma 
mesa eisstlca, iiiteir.iUicnto wov.ig. Par» 
vir e tratar, á rua da Liberdade, n. 
128. 4—4 

• O n d e c u t i o o a n l i o r r o . . : t O — 1 3 

•Só i i i eon t rn rú a peawöa.que !«>r o attiv«ln«i<> n e i n ® 

T H B R H 0 M B Ï R 0 S 
pira febre, Instantâneos garan-
tido» 

C A S A M O R E N O 
Antiga V»unet 

114, Rua do Ouvidor, 114 
10-7... 

tomago 

>u!»ce o 80—23 

S B A H O E OFFICINA 
DE 

CALÇADOS FINOS M Vale -Premio-Presente 
^ Oieitorquc enviar o presente Val» 

elmplesmente collado em um cartão post»! 
com o seu endereço, dírigwido-o acs S'". 

ligo e inntam'i», 
•autido nu» affec-
as. como caUr-
I chruttlco, bron-
na a tosse no-

Usando estas Loções, a cúra 
ó infailivel da caspa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça, im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

com o seu endereço, «firigiudo-o «os S'". 
ME8TIV1EE I C",25, Bou!, di PintoiM, «rgenteull 
(S.M.) Frieei, receber», pela voltado correio, 
eroífe e sem desprm de forte, uui eiemplar da 
importsnte obra Oula do Medicina Vete-
rinária, por Declaux, excessivamente útil 
á todos os que possuem ou tecm sob sua 
guarda rebanhos, cavallos, mula», etc. 

Cesaro Ciampol ia l 

Roa de S. Rento, 25-B 
S. PAULO 

» m a g o 

nhece « 80-I f 

c v r n A 

DEPOSITO E FABRICA 

Hálito Perfumado 
Usem os confeitos de m enthol de 

Bengue. 

C a s a Moreno 
Boa do Ouvidor, 114 

A Vagnaaia Fluida da A. Mendon-
ça o o único remedio que euro, em pou-
co tempo, a azia, a IrritaçJo dos intes-
tinos, regulnrisa a digestAo e previne 
Colku. 

Vendo-se em todas as pharmaciss e 
drogarias. 

DiroUTo OEnai, n r.\nnrrA 

J a c t r e h y - B . d e S. P a o l o 

Importadora do perfumarias 

R u a de São Bento. 3 4 
S . P A U L O 

onco 

KJ2H ^BOppretsio, Cutarrno 

O I G A R R O S ° Ô i . É R V 
^ m ß r e o» P Ó S C L E R Y 
OhUverain as mals.altaa recompensaa 

por ,i>.ú» : Br aÉBÏ «a Mirall, í !mç» 
MluesHoiC"« 1'CJUUMTilM tr.í.f.lSM' 

», dA nui aro-
veja prornpt.i 
•va-llie» e dá-
malte, previ-
I a» dares de 

tnals precio-
r da boa liy-

îloo preparfl-
Mtbfli-aplcit d* 
• mopletlurax 
a, jararacuçr, 
H* prlacljiae» 

3 mago 

ico e matamos 
retido nas »ffe* 
s, como calai» 
chronico. broa, 
s » tosas n» 

P E U * 

l i s 

niaario» 

HELLO 
FA 

S mofestias 
«ffleaxes. 

cMtHtié 
. /OAliUIH. 21 

W (mi 



c r r i n n 

e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a oocultar-se em suas cavernas 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi- / : 

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vifitens põem em perigo as vidas ÂJm 

de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. v 

! Consumidores I Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa corno a de Scott." ^^BB^ÊBBBMk 

Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama j ^ ^ ^ Ü ^ a g ^ ^ ^ i 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de olco do figado de bacalhau com hypophos--

Pharmaoeuticos honrados I Os que não quereio fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu- .JgJpMRH 

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração ^SpSr^^j 

dessas chamadas "emulsões" que se os offereceni para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 1 

Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica pára oleo de figado de bacalhau e para 

hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma fcôa emulsão de oleo de ficado de 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

A v e n d Q ^ t o d f r p a r t e . S C O T T A R O W N R P h i m í o n « 

bacalhau devem 

M O LEIAM 
E D E P O I S M O S E Q U E I X E M ELIXIR-TONICO 

Coffre do eatomago o do* Intestinos sÏ 
çttm cio conhece o 

Elixir Cinira N O Z D E K O L A / AQUA \ 
SACÜÄVÄ D E I 

j O R L A N D O R A N G E L 
Manipol»a» eieloalvamento com a vijudadeou kola, directamente I 

troporlada, dJstíngne-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de I 
O r l a n d o Rangel polo sen indiscutível valor therapeutico. I 
comprovado por toda à Cj,a6se Medica Buazileitia quo é £ 
açcordo em consideraJ-9 uiü profarado de primeira ordem entro | 
os sens similares contra: a . * í 

A neurasthenia, a by^òcondri*, a» neTrniyias, as pcrlurbnçüoi montara L 
com depressão do system* nerrcío, a uohiUAade do conição, as mo- f 
lesttss po cstomago e Intestinos, n anemia, o esgotíimenlo prematuro, | 
a diAbeiéí, a albuminuria, as diarrhéas chronicas (dos tuberculosos, dos B 
cacheticos « dos paizes quentes) e a dysentfrla; empregado com Tan- | 
tagom nas convalescenças de moléstias agudas ou clironlcas, alterando | 
profundamente a nutrição. , 

Nft fráqueca muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos I 
lutellectuees, etc., d o medicamento mais -:Scaz. f 

. -. D e p o s i t o G e r a l | 

fy # Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro * . <£> 

S&y'o^ ' Para garantia «lija-M sempre a ína» e e nome S&Â?/ 
do Orlando Kangel. 

ucv i fo íinouD EHTiaB santos e HAionaao. aaii eioa&ai r u i 
u » Oi JANEIttO, SABIA • LIJBlA 

TAPoau A t i n a 

S. P A U L O n0 d . • 

• C r̂dob™.-1. ::::::::::::::::: ••••• Ä 

Ifarrhta—1 colher de a era 9 hora» 
f quando hoover também fóbre, adminis-
trate, eimnltaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dísea de bl-sulphat» da qtunl-. 
ta por dia, 

£ ' fnfalllvel a cora, o aquells <jns nla 
ficar curado d o pagsrf nada pela roa» 
dip. 

. EfotlfSo d u crianças. Aj crianças, naf-
ta época, qnaal sempre ficam ataoadu 
de diarrhéa, fébre, vomitoj, o para Ian 
»lo ha melhor remedia do quo o Elixir 
Cintra. 

DvfftTiia—falta da appetite digests® 
«litficil, üôr de eatomago, dnaa, tras oi 
mala colheres por dia do EL.LSIB CIN-
TRA en ELIXIR PUOHUEY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic» M u 
rhto A . Cintra. 

Soffre de gonorrhãa ai qaam a l i oi -
(hece a iníauivel 

, Injecção Cintara ' 
Encontra-*« em todas aa .plumuoLu a 

«regaria». ' 
CiUKflAB OOII DIAEEH&AS B IIUSAI 
Ulmo. «r. Antonio Pinto Nonos Cintra. 

»Tenho em abono da verdado confirmar 
Tot escrlpto qne empreguei o Elixir da 
Fnchnry Compoato, porv. a. preparado, 
cm peaaoaa da minha casa a mais crian-
raa de empregados e vizinhos da fazenda 
io meu irmío coronel Lois da Soma 
Leite, que aoffriam de diarrhéa o dysoa-
leria, com fibre e vermes a que nío fa-
lhou um a<5 dos doza ou mais casos em 
qua empreguei. Com estima subsareva* 
•m de v. i . att*. obr", <—Fraud** 
4* tnul» Leite. (m) 

O s C A K B É L i t L 0 S 

e a B À B Î K À 

recobram a sua cór primitiva 

TINTURA NOVA 1NSÏANTANEA 
5 base eic!usiiaincn!e vejcial 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

Approvapos PELA JUNTA D'HYGIENE no HIO-cn-JANEinO 

OLdCtO-PhOSpílCltO Cie cal contido, no X A R O P E O 

n o V i N H O d e D U S A R T è o m a i s p ode r o so dos 

medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachiliras, torna vigorosos o 
ac t i vos os ado lescen tes m o l l e s o l y n i p h a t i c o a o os q u o 

monstrão-sc fatigados pelo crescimento rápido. 
As mulhrrci (jraviilas f a z endo uso d o V i N H O o u d o 

X A R O p f c d e D I J S A R T s u p p o r t ã o b e m o seu e s t a d o , 

sem fatiga; som Vômitos, o dão a luz a creanras. íertes 
o v i go rosas , 0 LaCiO-PtiGSphütO fl3 Cül t o r n a r i c o o 

leito das Amas c preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem c onvu l s õe s . 

Deposito cm Paris, 8, rae Y i v i e m , e nas principies Pharmacías. 

0 PAQUETE ALLBMlO 

ó de u m e m p r e g o f á c i l . 
RESULTADOS INFALLIVEtS. 

Não mancha a palia nem a roupa 

1'erfuiOlsLa-Ghimlco 

iè, ruo du Calisáo, PAHIS 

Depositários cm 5. Paulo : 
3. A.MÀnílíTE i C"; • BAttUEL 4 «K 

r\este o s c r i p t o p i u , 
a r r o b a . 

ie des Messageries Maritimes 
Paquebots poate-firuiçala 

O o s p l e n d i < I o p a q u e t e p o s t a l 

REMEDIO PRECIOSO ..ontr« •• DGKNÇA3 

dos RINS, ia BEXIGA í da PROSTATA 
BLENORRHAGI A3 - CYSTITE. 

COTTA-UIIi:USIATISMOS-AI.Bf.MI.\tJI!U 
F f , n / i E j w r i > ao2 i t z ; a 

PAUIS - 21.Piaca das Yos^s,£l~ TÀHIS 

, liijir iiin «Jí ftutt i /íi»» o [r. CBíüsraíT« 
I k . ' 110 «•»»«!>. A 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , ato. 

C O N S E R V A Ç Í O das EOUPAS pela 

C A M P H A L I N E MARTIN 
CHEIRO AGRADAVEL 

Míintifo: Ph-R0UX,/<W, r. d'Aoron,PAfí/8 
g. Paulo: J. AMARASTE « C"; - BARUEL t C". o c'Rr,!:miB vapoh puanoe. 

capcrado do Itlo da Prata em Santo», no dia 5 de maio, sahiri 

Xiisbôa e Bordeaux 
O p a q u e t u p o s t a l Quereis uma prova da indiscutível 

superioridade e virtudes da ver-
aadeira agua 

Ccilifico que tenho uaíiilo, a ainda nao< 
actualmente, do vlnlio Collnrrs, da Quin-
ta ü« Ijonpa do Miranda, fornecido anui 
pelo rr. Firnilno Simflon, ií rua da 'ilo-
rlu, Ml, qn>j vendo ns riu/.ias u l is, de-
f imof, quintos e |>ij>or, c o considero um 
dos melhores vinho» do puato que vêm 
do 1'orluRiil. 

K' viiiiio de fraca Rrnduaeito aleooilca, 
ds exceller.lc conslittiieüo, dis aeido ape. 
nss normal, de tabúr ' franeo, a|iprosi-
tnnndd-so muito de perto dos melhores 
•Kordeaur.. 
^Reputo-o ein tilo mcrectda conta, que 

nào la.ilto eni rt.eommcndui-o aoa meus 
aaiiífos e clientes. 

»>-8 I)r. /.. r. BarrcUo 

paisagens e mais Informatics, com os consignatários 

fcniS. r u u l o — H u a d o 

ICin S a n t o s 

A o l i i o a » J a n e i r o -

• M e n t o , 2 í » . 
- H u a 1 5 «lo V o v a m b r « ! 

l î u a t . * d a A l a r v o . U 5 . AOESTE DGPOSITAUIO 

ESPEEIâSS (COM MOLA) 
l ' a r a í on i a r b a n h o 

11-!, Rua do Ouvidor. 114 
K i o ds Jane i ro 10-R... Liverpool, Brasil and River Plate Stoa n i n 

L a m p o r t * S C o l f t 

«BITT90 oa h i u w j m paía n iT . r a ac 
BYKOM, da Santoa. . . . 

do Rio. . , . • 2? d> rail o 
HEVEU08, do Sla . . , , * , i a Jasii > 

IVoi'ddeuischep Lloyd Bremen 
v a p o r a l l e m f i o 

Zerrenner, Bülow & G 
a. a. J.JJJ. 


